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    Para todos os azarões
que não permitem que o medo os impeça de lutar


  




  

    nota




    Este livro contém assuntos que podem ser difíceis para alguns leitores, incluindo cenas de violência, tortura (não explícita), flashbacks de estupro (consentimento retirado), automutilação, abuso emocional, escravidão e menções e referências a abuso sexual.
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    prólogo




    O rei não sabia que seu maior amor também seria sua ruína — nem que ambos surgiriam na forma de uma criancinha humana indefesa.




    Ela era um pequeno sopro de vida numa imensidão de decadência, o único ser vivo mortal num raio de cem quilômetros. A menina tinha uns quatro anos, talvez oito — era difícil precisar justamente pelo fato de ser tão pequenina, mesmo para os padrões humanos. Apenas uma criatura diminuta e frágil com o cabelo preto e liso encobrindo os grandes olhos cinzentos.




    Em algum lugar, enterrada sob vigas chamuscadas e pedras tombadas, a família da garota jazia desfigurada e esmagada. Ou talvez os corpos destruídos tivessem ficado ao relento, predados por animais como aqueles à espreita da menina agora, olhando para ela com o interesse que um falcão dispensa a um coelho.




    Os humanos, é claro, não passavam disso naquele mundo — presas, pragas, ou não raro as duas coisas.




    Os três homens alados aterrissaram diante dela, sorrindo com a própria sorte. Imediatamente, a criança começou a se debater contra os escombros que a prendiam no chão. Ela sabia o que eles eram — reconheceu os dentes pontudos e as asas pretas e desprovidas de penas, e talvez tenha reconhecido até os uniformes que usavam — o intenso púrpura do Nascido da Noite que era o rei Hiaj. Era possível que os homens responsáveis por incendiar a casa da garotinha estivessem usando uniformes iguais àqueles.




    Mas ela não tinha como fugir. Suas roupas estavam rasgadas e irremediavelmente enroscadas nas ruínas ao seu redor. Ela era pequena demais para tirar as pedras de cima do próprio corpo.




    — Ah, olha só. Um cordeirinho.




    Os homens se aproximaram. Quando um deles estendeu a mão na direção da garota, ela rosnou e mordeu os dedos do soldado com seus dentinhos chatos e pouco afiados.




    Ele chiou e puxou o braço de volta enquanto os companheiros riam.




    — Um cordeiro? Está mais para uma víbora.




    — Ou uma cobrinha de jardim — zombou outro.




    O homem mordido esfregou a mão, limpando da pele as poucas gotas de um vermelho quase preto. Depois se virou para a menina.




    — Não faz diferença — resmungou. — O gosto é o mesmo. E, não sei vocês, seus idiotas, mas estou é morrendo de fome. A noite foi longa.




    No entanto, uma sombra os encobriu.




    Os homens se calaram. Baixaram a cabeça em uma mesura reverente. O ar frio se agitou, e a escuridão se retorceu em torno do rosto e das asas dos três como uma lâmina acariciando uma garganta.




    O rei Hiaj não proferiu uma só palavra. Não foi necessário. Sempre que sua presença era notada, todos os guerreiros ficavam em silêncio.




    Ele nem sequer era o vampiro de maior força física. Não era o guerreiro mais ferrenho ou o sábio mais sensato. Mas diziam que era abençoado pela própria Deusa Nyaxia, o que qualquer um que o conhecesse juraria ser verdade. O poder fluía de cada um de seus poros, e o cheiro da morte empesteava cada lufada de sua respiração.




    Seus soldados não abriram a boca quando ele pisou nas ruínas da pequena casa.




    — Os Rishan foram erradicados da área — arriscou um deles, depois de um tempo. — O resto de nossos homens seguiu para o norte, e…




    O rei ergueu a mão, e o guerreiro se calou.




    O monarca então se ajoelhou diante da menininha, que o fulminou com o olhar. Tão novinha, ele pensou. A vida dela, que compreendia um pequeno punhado de anos, não era nada se comparada a seus séculos de existência. E, ainda assim, a criança conseguia reunir uma quantidade imensa de ódio no olhar que destinava a ele, as pupilas brilhantes e prateadas como a lua.




    — Ela foi encontrada aqui? — perguntou o rei.




    — Sim, senhor.




    — E é a razão do sangue em sua mão?




    Os outros soldados deixaram escapar uma onda de risadas incontidas.




    — Sim, senhor. — A resposta saiu ligeiramente acanhada.




    Os homens achavam que o rei estava zombando deles. Não. Aquilo não tinha nada a ver com os soldados.




    Ele estendeu a mão na direção da garota, que deu o bote. Ele permitiu que ela o mordesse — não moveu a mão, mesmo quando os dentinhos da criança, tão minúsculos, penetraram fundo em seu indicador ossudo.




    Ela o encarou nos olhos, sem piscar, e o rei retribuiu a mirada com interesse crescente.




    Aquele não era o olhar de uma criança aterrorizada que não sabia o que estava fazendo.




    Era o olhar de uma criatura que compreendia que estava diante da própria morte, mas que ainda assim escolhia cuspir na cara dela.




    — Uma serpentezinha — murmurou ele, e o homem às suas costas riu. O monarca o ignorou; não era uma piada. — Você está sozinha? — perguntou para a menina, mais baixo.




    Ela não respondeu. Não conseguia falar com os dentes fincados na mão dele.




    — Se você me soltar, não vou te machucar — continuou o rei. A garotinha não soltou, ainda encarando o rei enquanto o sangue preto escorria por seu queixo. Os cantos dos lábios do rei se curvaram. — Ótimo. Você não deve mesmo confiar em mim.




    Ele puxou o dedo de dentro da boca da garota e, com cuidado, a tirou do meio dos escombros enquanto ela se debatia. Mesmo chacoalhando o corpo com os espasmos de uma resistência violenta, era uma criatura completamente silenciosa. E só depois que a pegou no colo — pela Deusa, a menina era tão leve que ele conseguiria carregá-la com uma mão só — que o rei notou quão ferida ela estava, as roupas rasgadas encharcadas de sangue. O cheiro doce do fluido penetrou suas narinas quando ele a acomodou contra o peito. Ela estava à beira do precipício da inconsciência, mas resistia com o corpo inteiro retesado.




    — Pode descansar, serpentezinha. Ninguém vai lhe fazer mal.




    Ele acariciou a bochecha da criança, que tentou mordê-lo de novo, mas uma faísca de magia dançou na ponta dos dedos do monarca. Com o sussurro da noite, veio um sono livre de sonhos, tão pesado que nem aquela coisinha furiosa foi capaz de resistir.




    — O que o senhor quer que a gente faça com ela? — perguntou um dos soldados.




    O rei passou por eles a passos largos.




    — Nada. Eu mesmo vou cuidar da criança.




    O silêncio perdurou por um instante. Ainda sem ver os homens, o monarca sabia que certamente trocavam olhares confusos.




    — Onde? — perguntou um deles, enfim.




    — Em casa — respondeu o rei.




    A garotinha estava inconsciente, mas agarrava com uma das mãos a seda da camisa do rei — ainda lutando, à sua maneira, mesmo adormecida.




    Em casa. Ele a levaria para casa.




    Porque o rei dos vampiros Hiaj — conquistador da Casa da Noite, abençoado pela Deusa Nyaxia e um dos mais poderosos homens a já terem caminhado por aquele ou por outros reinos — viu um fragmento de si na menina. E ali, logo abaixo do punhozinho cerrado, algo agridoce no peito do vampiro se agitava ao ver a criança. Algo mais perigoso que a fome.




    Centenas de anos mais tarde, historiadores e acadêmicos se debruçariam sobre aquele momento. Sobre a decisão que, um dia, faria ruir um império.




    Que decisão esquisita, diriam aos sussurros. Por que ele faria algo assim?




    E realmente, por quê?




    Afinal de contas, vampiros sabem melhor do que ninguém como é importante proteger o coração.




    E o amor, entenda, é mais afiado do que qualquer estaca.
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    Começou como um treino. Apenas uma brincadeira, um pequeno exercício. Algo que eu precisava provar a mim mesma. Não sabia muito bem quando tinha se transformado em esporte — minha rebelião sórdida e secreta.




    Para alguns, podia parecer idiota que eu, uma humana, tentasse caçar à noite, quando ficava em desvantagem considerável em relação à presa. Mas era à noite que eles agiam, então era à noite que eu devia agir também.




    Me espremi contra a parede, a adaga bem apertada entre os dedos. A noite estava quente, o tipo de noite em que o calor do sol perdura na umidade vaporosa do ar por muito tempo além do crepúsculo. O cheiro pairava numa nuvem espessa e pútrida — comida estragada no lixo dos becos, sim, mas também carne podre e sangue coagulado. Os vampiros não se preocupavam em limpar a bagunça nos assentamentos humanos da Casa da Noite.




    Humanos deviam estar em segurança ali, dentro das muralhas do reino — eram cidadãos, mesmo que inferiores, mais fracos que os Nascidos da Noite em todos os sentidos. Mas a segunda verdade não raro tornava a primeira irrelevante.




    O homem era um Hiaj, as asas encolhidas bem perto das costas. Aparentemente, não era um grande usuário de magia, porque não as escondera para facilitar a caçada. Ou talvez só gostasse do efeito que a visão delas exercia sobre a presa. Alguns eram exibidos assim. Gostavam de ser temidos.




    Do telhado, vi o homem rondar sua caça — um garotinho de uns dez anos, talvez, embora pequeno devido à evidente má nutrição. Estava no quintal cercado de uma casa de pau a pique, chutando uma bola pela terra batida, totalmente alheio à morte que o espreitava.




    Era muito, muito idiota da parte do menino estar sozinho no quintal àquela hora da noite. Mas, enfim, eu sabia melhor do que ninguém como era cansativo crescer com a constante sensação de perigo iminente. Talvez a família tivesse mantido a criança dentro de casa após o pôr do sol, todos os dias, pelos últimos dez anos. Um único lapso já seria suficiente, uma mãe distraída que esquecia de chamar o filho para dentro, um menino emburrado enrolando para entrar e jantar. Uma única noite em uma vida inteira.




    Acontecia com muita frequência.




    Mas não aconteceria naquela noite.




    Quando o vampiro se moveu, eu me movi também.




    Desci do telhado e aterrissei nos paralelepípedos. Apesar de ter sido silenciosa, a audição dos vampiros era impecável. O homem se virou, identificando minha presença com olhos gélidos e lábios curvos revelando o brilho de marfim afiado.




    Será que ele tinha me reconhecido? Às vezes acontecia. Mas nem dei chance ao sujeito.




    Já era quase rotina àquela altura. Um sistema que eu aperfeiçoara ao longo de centenas de noites idênticas àquela.




    As asas primeiro. Dois cortes, um em cada — o suficiente para impedir o vampiro de voar. Era fácil no caso dos Hiaj, cuja pele membranosa das asas era delicada feito papel. Às vezes eu pegava vampiros Rishan, e as coisas ficavam um pouco mais complicadas — era mais difícil perfurar as asas emplumadas. De uma forma ou de outra, eu havia refinado a técnica. Aquele passo era importante, e era por isso que vinha primeiro. Precisava manter os vampiros no chão comigo. Uma vez cometi o erro de pular essa etapa e quase não sobrevivi para contar a história.




    Não havia como eu ser mais forte do que eles, então tinha de ser mais precisa. Sem tempo para erros.




    O vampiro deixou escapar um som entre um arquejo de dor e um rugido de raiva. Minha pulsação parecia um tamborilar rápido, o sangue fluindo próximo à superfície da pele. Me perguntei se ele porventura conseguia sentir o cheiro. Eu tinha passado a vida inteira tentando esconder o pulsar do meu sangue, mas, naquele momento, estava grata por minha natureza. Aquilo os deixava idiotas. O babaca não estava sequer armado, mas saltou na minha direção sem nem pestanejar.




    Eu amava — amava mesmo, de verdade — quando me subestimavam.




    Um golpe na lateral do corpo, entre as costelas. Outro na garganta. Não o suficiente para matar. Mas o suficiente para fazê-lo sair cambaleando.




    Empurrei o vampiro contra a parede, a adaga espetando seu corpo para mantê-lo imóvel. Eu havia besuntado a arma com ­dhaivinth — um paralisante de ação rápida, potente, embora de curta duração. O efeito só duraria por alguns minutos, mas eu não precisava de mais do que isso.




    Ele conseguiu infligir apenas alguns arranhões em minha bochecha com as unhas afiadas como lâminas antes de seus movimentos começarem a enfraquecer. E, no instante em que vi seus olhos piscando rápido, como se estivesse tentando despertar a si mesmo, golpeei.




    Você precisa empurrar com força para atravessar o esterno.




    E assim o fiz — com força o bastante para trincar o osso, para abrir passagem até o coração. Vampiros eram mais fortes do que eu em todos os aspectos — com corpos mais musculosos, movimentos mais rápidos, dentes mais afiados.




    Mas seus corações eram tão frágeis quanto os dos humanos.




    No instante em que minha lâmina penetrava o peito da vítima, eu sempre ouvia a voz do meu pai.




    Não desvie o olhar, serpentezinha, sussurrava Vincent em meu ouvido.




    E nunca desviei. Nem na época, nem depois. Porque eu sabia o que veria ali na escuridão. Veria o belo rosto de um garoto que eu havia amado muito, e também os detalhes de minha adaga sendo enterrada em seu peito.




    Vampiros eram filhos da deusa da morte. Então, para mim, era meio engraçado que temessem o descanso final tanto quanto os humanos. Eu ficava olhando todas as vezes, e sempre via o terror se espalhar por seus semblantes quando entendiam que havia chegado a hora de partir.




    Pelo menos nisso éramos iguais. Pelo menos, no fim da vida, éramos todos covardes pra caralho.




    O sangue vampírico era mais escuro que o humano. Quase preto, como se tivesse escurecido camada a camada pelo consumo de sangue humano e animal ao longo dos séculos. Quando deixei minha vítima cair, estava coberta pelo fluido.




    Recuei um passo para longe do cadáver. Foi quando vi a família me encarando — eu tinha sido silenciosa, mas não o bastante para evitar atenções indesejadas, considerando que estava quase na soleira da porta deles. A mãe agora apertava o garoto com força contra o ventre. Havia um homem com eles também, além de outra criança, uma menininha mais nova. Eram magros, vestiam roupas simples e puídas, manchadas após longos dias de labuta. Os quatro estavam parados à porta, os olhos fixos em mim.




    Congelei, como um cervo avistado por um batedor na floresta.




    Era estranho que fossem aqueles humanos famintos, e não o vampiro, que tivessem me feito passar de caçadora a caça.




    Talvez a razão fosse o fato de que eu sempre sabia o que era quando estava entre os vampiros. Mas, quando olhava para aqueles humanos, a linha ficava mais borrada e indefinida — como se eu estivesse observando um reflexo distorcido de mim mesma.




    Ou talvez eu fosse o reflexo.




    Eles eram como eu. Mesmo assim, não conseguia encontrar similaridades entre nós. Minha impressão era a de que, se eu abrisse a boca para falar, nem sequer entenderíamos os ruídos emitidos uns aos outros. Pareciam animais aos meus olhos.




    A verdade cruel era que talvez parte de mim tivesse nojo deles, a mesma parte que tinha nojo de minhas próprias falhas humanas. Mas outra parte — talvez a que lembrava que eu já havia morado numa casa muito parecida com aquela — tinha vontade de se aproximar.




    Eu não faria algo assim, óbvio.




    Não, eu não era uma vampira. Era algo que ficava mais claro a cada segundo que passava. Mas tampouco era como aquelas pessoas.




    Senti algo gelado em minha bochecha. Toquei a pele, e meus dedos voltaram úmidos. Chuva.




    As gotas dispersaram nosso silêncio contido. A mulher deu um passo adiante, como se quisesse dizer algo, mas eu já me esgueirara de novo para a proteção das sombras.
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    Fui incapaz de resistir ao atalho. Normalmente, teria escalado o castelo e seguido direto para o meu quarto nas torres a oeste. Em vez disso, subi pelo lado oposto, pulando os muros do jardim antes de continuar para a ala dos criados. Entrei pela janela, que dava para um arbusto avantajado repleto de botões azuis de índigo, cintilando prateados sob o luar. Assim que meus pés tocaram o piso, soltei um palavrão, quase caindo quando senti o que parecia um monte de tecido fluido deslizando contra a madeira lisa sob as minhas botas.




    A risada soou mais como o grito de um corvo, que em seguida se transformou em uma cacofonia de tossidas.




    — Seda — resmungou a idosa. — A melhor armadilha pras ladrazinhas.




    — Este lugar está um caos do caralho, Ilana.




    — Ah, pronto.




    Ela surgiu de trás de uma parede e me encarou com os olhos semicerrados, puxando a fumaça do cigarro com uma inspiração funda e chiada antes de soltá-la pelo nariz. Estava usando uma cascata de saiotes de chiffon tingidos em diferentes cores. O cabelo, preso num coque de volume admirável no topo da cabeça, alternava mechas pretas e grisalhas. Pingentes dourados pendiam das orelhas, e os olhos enrugados estavam pintados com uma sombra azul-acinzentada e delineados com uma camada generosa de kohl.




    A morada dela era tão colorida e caótica quanto a própria mulher — com roupas, joias e tintas brilhantes espalhadas por todos os lados. Eu tinha entrado pela janela da sala de estar, que fechei para evitar a chuva. O lugar era minúsculo, mas muito mais agradável que os barracos de pau a pique dos assentamentos humanos.




    Ela me olhou de cima a baixo, esfregando o pescoço.




    — Não vou tolerar críticas de uma ratinha encharcada como tu.




    Olhei para baixo para analisar minha situação e me sobressaltei. Só ali, sob a luz cálida do lampião, notei como estava péssima.




    — Não dá nem pra desconfiar como tu é bonita por baixo disso tudo, Oraya — prosseguiu ela. — Determinadíssima a assumir a aparência menos atraente possível. O que me lembra que… tenho uma coisinha pra ti. Aqui. — Com mãos encaroçadas e artríticas, ela vasculhou uma pilha amarrotada a seu lado e depois atirou um punhado de tecido para mim. — Pega.




    Consegui agarrar o volume no ar, e depois o desenrolei. O comprimento do corte de seda era quase igual à minha altura; o pano era de um tom profundo de violeta, com as barras bordadas em dourado.




    — Me fez pensar em ti — continuou Ilana, buscando apoio no batente da porta antes de baforar de novo a fumaça do cigarro.




    Nem perguntei de onde ela havia afanado aquele tipo de coisa. A idade não tinha tornado seus dedos nem um pouco menos leves e hábeis — ou ávidos.




    — Melhor a senhora ficar com o tecido. Eu não uso esse tipo de coisa. A senhora sabe.




    No dia a dia, eu vestia apenas preto, peças simples que chamavam pouca atenção e me davam uma amplitude completa de movimentos. Nunca usava roupas vibrantes (o que atrairia olhares indesejados), esvoaçantes (o que permitiria que me segurassem) ou restritivas (o que reduziria minha habilidade de lutar ou fugir). Vestia peças de couro na maior parte do tempo, mesmo no calor opressivo do verão. Era um material que protegia bem e atrapalhava pouco.




    Claro que eu admirava coisas bonitas como qualquer outra pessoa. Mas estava cercada de predadores. A sobrevivência vinha acima da vaidade.




    Ilana bufou.




    — Também sei que ama essas coisas, ratinha. Mesmo tendo medo de usar. Que peninha… Jovem só desperdiça a juventude. E a beleza também. A cor combina contigo. Usa esse troço pra dançar pelada lá no seu quarto, não ligo.




    Franzi a testa e olhei para a miríade de cores.




    — É o que a senhora faz com suas sedas?




    Ela deu uma piscadela.




    — Isso e muito mais. E nem vem fingir que tu não faz o mesmo.




    Ilana nunca estivera em meu quarto — ainda assim me conhecia bem o bastante para saber que eu, de fato, tinha uma gaveta cheia de quinquilharias coloridas que vinha coletando ao longo dos anos. Coisas que eram desnecessariamente ostentosas para usar naquele tipo de vida, mas que talvez eu pudesse sonhar em usar em outra realidade.




    Por mais que eu tentasse explicar, Ilana não entendia minha cautela. A idosa já deixara claro várias vezes estar farta — “Farta!”, proclamava ela — de ter cautela.




    Eu honestamente não sabia como a velha morcegona sobrevivera tanto tempo daquele jeito, mas era grata por isso. Os humanos que eu tinha visto nos cortiços naquela manhã não eram nada parecidos comigo, e os vampiros que me cercavam, menos ainda. Apenas Ilana se encontrava no meio-termo, assim como eu.




    Embora por razões muito diferentes.




    Eu tinha sido criada naquele mundo; Ilana, por outro lado, se juntara a ele por vontade própria, dez anos antes. Quando adolescente, eu era fascinada por aquela mulher. Tinha conhecido poucos humanos. Não entendia na época que Ilana era, mesmo entre humanos, um tanto… peculiar.




    A idosa tocou o pescoço de novo. Percebi então que o lenço que segurava entre os dedos não era vermelho — não originalmente, ao menos. Cheguei mais perto e vi os ferimentos em sua garganta: três conjuntos de dois furos. Além da atadura no pulso, só Nyaxia sabia quantas outras feridas mais ela tinha.




    Minha expressão devia ter mudado, porque ela soltou outra risada.




    — Um jantar dos grandes esta noite — explicou ela. — Fui bem paga. Paga pra passar a noite com homens bonitos chupando meu pescoço. A Ilana jovem teria achado o máximo.




    Não consegui me forçar a abrir um sorriso.




    Sim, eu não tinha ideia de como Ilana sobrevivera tanto tempo. A maior parte dos fornecedores voluntários de sangue humano — que já eram poucos — acabavam mortos em menos de um ano de trabalho. Eu sabia muito bem quanto autocontrole os vampiros precisavam ter quando estavam com fome.




    Em algumas coisas, Ilana e eu jamais concordaríamos.




    — Vou ficar um tempo longe — falei, mudando de assunto. — Só queria avisar, assim a senhora não fica preocupada.




    Ilana fechou a cara. Mesmo na penumbra, dava para ver as pálpebras pintadas com a sombra clara.




    — Aquele maldito. Tu vai mesmo participar.




    Eu não queria ter aquela conversa, mesmo sabendo que o assunto era iminente.




    — A senhora devia cogitar a ideia de sair da cidade por um tempo — continuei. — Ficar nos assentamentos. Sei que a senhora odeia, mas pelo menos lá…




    — Que se foda.




    — É o Kejari, Ilana. Aqui não vai ser seguro para a senhora. Nem para qualquer outro humano fora dos assentamentos protegidos.




    — Assentamentos protegidos… Quer dizer aquele bando de cortiços. Tem uma razão pra eu ter ido embora de lá. O lugar cheira a miséria. — Ela franziu o nariz. — Miséria e mijo.




    — É seguro.




    Não me passou despercebida a ironia de estar falando aquilo coberta de sangue justamente depois de ter retornado do local.




    — Ah, pronto. Segurança é um negócio superestimado. Que tipo de vida é essa? Quer que eu vá embora quando o evento mais empolgante dos últimos dois séculos tá prestes a acontecer bem na soleira da minha porta? Não, meu bem. Nem ferrando.




    Eu já tinha dito a mim mesma que precisava ficar calma — já sabia que Ilana provavelmente não me daria ouvidos. Mesmo assim, não consegui evitar o tom de frustração na voz.




    — A senhora está sendo tola. São só alguns meses. Talvez até alguns dias! Se for embora para evitar nem que seja só a abertura…




    — Tola! — cuspiu ela. — É ele falando, por acaso? É assim que ele te chama sempre que quer fazer alguma coisa que foge ao controle dele?




    Bufei entredentes. Sim, Vincent de fato me chamaria de tola se eu estivesse me recusando a buscar proteção sem um bom motivo. E ele estaria correto, inclusive.




    Os assentamentos humanos podiam ser um bando de cortiços, mas ali as pessoas ao menos tinham um verniz de proteção. Já na cidade? Eu não sabia o que seria de Ilana — ou de qualquer humano dentro das muralhas — depois que o Kejari começasse. Em especial uma humana que já tinha fornecido sangue antes.




    Eu ouvia as histórias sobre como os humanos eram usados naquele tipo de torneio. Não sabia se era verdade ou exagero, mas os relatos faziam meu estômago revirar. Às vezes, tinha vontade de perguntar a Vincent, mas sabia que ele acharia que eu estava temendo por minha própria segurança. Não queria que se preocupasse comigo mais do que já fazia. Além do mais… ele não sabia exatamente quão próxima de Ilana eu ficara ao longo dos últimos anos.




    Vincent não sabia de muitas coisas. Partes de mim que não correspondiam à visão que ele tinha da filha. Da mesma forma que havia coisas sobre mim que Ilana jamais entenderia.




    Ainda assim, não saberia o que fazer caso perdesse qualquer um deles. Eu não tinha família ali. Quem quer que estivesse na casa comigo quando Vincent me encontrara havia morrido. Caso eu ainda tivesse parentes distantes, estariam presos em algum lugar fora do meu alcance — até que eu vencesse o Kejari, ao menos. Mas eu tinha Vincent, e tinha Ilana, e eles haviam se tornado tudo o que eu imaginava que fosse uma família, mesmo que nenhum dos dois pudesse compreender todas aquelas partes contraditórias dentro de mim.




    Agora que a possibilidade de perder Ilana repentinamente parecia tangível demais, o medo pressionava meu coração e se recusava a soltar.




    — Ilana, por favor. — Minha voz saiu estranhamente embargada. — Por favor, vá embora.




    A expressão da mulher se suavizou. Ela apagou o cigarro num cinzeiro abarrotado e se aproximou de mim a ponto de eu conseguir enxergar as rugas ao redor de seus olhos. Com a mão áspera feito couro, acariciou minha bochecha. Ela cheirava a cigarro, misturado com um perfume de rosas pungente demais — e a sangue.




    — Tu é uma doçura — disse ela. — Espinhosa, mas uma doçura. E meio ácida, de certa forma. Tipo um… tipo um abacaxi.




    Mesmo sem querer, o canto da minha boca se curvou em um sorriso.




    — Um… abacaxi?




    Que palavra ridícula. Se eu a conhecia bem, provavelmente Ilana tinha inventado o termo.




    — Eu tô cansada, meu bem. Cansada de ter medo. Fui embora dos cortiços porque queria ver como era aqui, e vem sendo tão aventuresco quanto eu imaginava. Arrisco a vida todo dia pra estar aqui. Como tu.




    — A senhora não precisa agir tolamente.




    — Não ligar acaba virando uma forma de rebelião. Sei que tu sabe disso tanto quanto eu. Mesmo escondendo as cores lá no fundão do teu guarda-roupa. — Ela ergueu as sobrancelhas, indicando com a cabeça minhas roupas sujas de sangue. — Mesmo se escondendo nas sombras dos becos entre os assentamentos.




    — Por favor, Ilana. É só por uma semana. Não precisa ser durante o Kejari inteiro. Aqui. — Estendi o lenço de seda em sua direção. — Pegue esse troço brega e me devolva quando eu voltar. Prometo até que uso.




    Ela ficou em silêncio por um longo tempo, depois pegou o pano e o enfiou no bolso.




    — Certo. Vou embora amanhã de manhã — afirmou, e soltei um suspiro de alívio. — Mas tu… tu, ratinha cabeça-dura… — Ela levou as mãos ao meu rosto, apertando minhas bochechas. — Toma cuidado. Não vou te dar um sermão aqui sobre o que ele tá te obrigando a fazer, mas…




    Me desvencilhei do aperto impressionantemente forte da mulher.




    — Ele não está me obrigando a fazer nada.




    — Sei! — Eu tinha me afastado na hora certa, porque ela bufou com tanta fúria que fez gotículas de saliva voarem por todos os lados. — Não quero ver tu virar um deles. Seria… — Ela fechou a boca de supetão, analisando meu rosto enquanto uma onda perturbadoramente intensa de emoções varria sua expressão. — Seria chato pra cacete.




    Não era o que ela queria dizer, e eu sabia. Mas Ilana e eu tínhamos aquele tipo de relacionamento: a honestidade nua e crua e a ternura desagradável ficavam ambas subentendidas nas coisas que não falávamos. Do mesmo jeito que eu não falaria com todas as palavras que competiria no Kejari, ela não diria em voz alta que temia pela minha segurança.




    Ainda assim, me assustou ver a mulher à beira das lágrimas. Só então entendi que eu era a única pessoa que Ilana tinha na vida. Eu ainda tinha Vincent, ao menos; já ela, estava sozinha.




    Meu olhar recaiu sobre o relógio, e soltei um palavrão.




    — Preciso ir — resmunguei, avançando até a janela. — Não encha a cara até cair, sua biruta.




    — E vê se não acaba empalada com aquela adagazinha enfiada na bunda — retrucou ela, enxugando os olhos, sem resquício algum da vulnerabilidade de antes.




    Bruxona doida, pensei com carinho.




    Abri a janela e deixei a névoa da chuva de verão bater no meu rosto. Não planejei hesitar — mas algo pesado jazia na ponta da minha língua, palavras que eu só havia dito em voz alta uma vez, para uma pessoa que merecia muito menos que Ilana.




    Mas ela já tinha desaparecido quarto adentro. Engoli em seco o que quer que estivesse prestes a dizer e mergulhei de volta na noite.
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    Depois que a chuva começou, apertou rápido. Típico do território da Casa da Noite. Vincent brincava com frequência, com seu jeito seco e sardônico, que nada era pela metade naquela nação. O sol ou nos castigava com um calor implacável ou se escondia completamente sob muitas camadas de nuvens tingidas de um cinza avermelhado e baço. O ar ficava árido e tão quente que a impressão era de que cozinharia as pessoas vivas, ou esfriava tanto que fazia as juntas estalarem. Na metade do tempo, a lua se escondia no meio da névoa; quando estava visível, porém, cintilava feito prata polida, a luz tão intensa que fazia os vales e os picos de areia parecerem ondas no oceano — com base na aparência que eu achava que as ondas no oceano tinham.




    Não chovia muito no reino dos Nascidos da Noite; quando chovia, porém, era uma tempestade.




    Ao chegar de volta ao palácio, eu já estava encharcada. O caminho de subida pela lateral da construção era traiçoeiro, com a superfície dos apoios de pedra escorregadia e molhada, mas não era a primeira vez que eu percorria o caminho na chuva — e não seria a última. Quando enfim entrei em meus aposentos, muitos andares acima do chão, meus músculos queimavam pelo esforço.




    Do meu cabelo escorria água. Torci os fios, provocando uma sinfonia de gotinhas que se chocaram contra o banco de veludo sob a janela, e depois me virei para o horizonte. Estava tão quente que a chuva formava uma nuvem prateada de vapor acima da cidade. A vista dali era muito diferente da que eu tinha nos telhados dos assentamentos humanos. Dos barracos, eu via uma extensão de bloquinhos de pau a pique, uma pintura de quadrados com vários tons de bege sob o luar. Mas, ali, no coração de Sivrinaj, o território monárquico dos Nascidos da Noite, cada cenário vinha repleto de uma elegância suntuosa.




    A vista da minha janela era um mar simétrico de curvas ondulantes. Os Nascidos da Noite tiravam inspiração para sua arquitetura do céu e da lua — cúpulas revestidas de metal, granito polido, molduras de prata aninhando vitrais índigo. Dali de cima, o luar e a chuva acarinhavam uma vastidão platinada. O chão era tão plano que, mesmo com Sivrinaj sendo uma cidade imensa, era possível ter um vislumbre distante das dunas além de suas muralhas.




    A eternidade dava aos vampiros anos em abundância para aperfeiçoar a arte da beleza sombria e perigosa. Eu já tinha ouvido dizer que, no território da Casa da Sombra, que ficava do outro lado do mar do Marfim, construções eram erigidas da forma como se fabricavam lâminas — com cada palácio sendo um conjunto intrincado de torres pontudas cobertas por hera debruada em carmim. Alguns alegavam que sua própria arquitetura era uma das mais refinadas do mundo; para mim, porém, não era possível que alguém dissesse algo do tipo após contemplar a vista da Casa da Noite que eu tinha ali daquele quarto. Era ainda mais estonteante à luz do sol, quando não havia ninguém além de mim para testemunhar a paisagem.




    Com cuidado, fechei a janela, e mal tinha terminado de prender o trinco quando ouvi alguém bater à porta. Duas pancadinhas suaves, mas urgentes.




    Merda.




    Fora um golpe de sorte eu não ter chegado alguns minutos depois. Tinha sido arriscado sair naquela noite, mas não era algo que eu pudesse evitar. Estava muito nervosa. Precisava ocupar as mãos com alguma coisa.




    Apressada, tirei o casaco e o joguei em uma pilha de roupas sujas no canto do quarto, depois peguei o robe e o enrolei no corpo. Seria o bastante para cobrir o sangue, pelo menos.




    Atravessei o aposento em uma corridinha e abri a porta. Vincent nem hesitou antes de entrar a passos largos.




    Analisou o cômodo com um único olhar cheio de julgamentos.




    — Que bagunça.




    Agora eu sabia como Ilana se sentia.




    — Ando me preocupando com coisas mais importantes do que limpar o quarto.




    — Manter seu espaço organizado é crucial para garantir a mente limpa, Oraya.




    Eu tinha vinte e três anos, e ele ainda me passava sermões como aquele.




    Toquei a testa, como se Vincent tivesse acabado de me agraciar com uma informação que reorganizara meu universo inteiro.




    — Caralho. Jura?




    Vincent semicerrou os olhos prateados como a lua.




    — Você é mesmo uma fedelha insolente, serpentezinha.




    Ele soava mais afetuoso do que nunca quando me insultava. Talvez houvesse algum significado no fato de que tanto Ilana quanto Vincent protegiam a própria ternura com uma couraça de palavras ríspidas. Eram extremamente desiguais em qualquer outro sentido — mas talvez aquela similaridade fosse culpa do ambiente, que nos ensinava a esconder o amor por trás de bordas afiadas.




    Ali, porém, a reprimenda me fez encolher por algum motivo. Era curioso ver as coisas que formavam o medo borbulhando até a superfície. Eu estava amedrontada, mesmo que soubesse que não era uma boa ideia afirmar aquilo em voz alta. E sabia que Vincent também estava. Deu para ver pela forma como o sorriso dele sumiu ao olhar para mim.




    Talvez alguns achassem que Vincent não tinha medo de coisa alguma. Eu mesma achara isso por bastante tempo. Havia crescido vendo o vampiro governar — vendo o rei conquistar o respeito absoluto de uma sociedade que não respeitava nada.




    Ele era meu pai apenas no nome. Eu podia não ter seu sangue, sua magia ou sua vida imortal. Mas tinha sua implacabilidade. Ele a cultivara em mim, espinho a espinho.




    Mas, conforme eu crescia, fui aprendendo que ser implacável não era a mesma coisa que ser destemida. Eu sentia medo com frequência, assim como Vincent. O homem que não tinha medo de nada tinha medo por mim — a filha humana criada em um mundo feito para acabar com a vida dela.




    Até o Kejari. Um torneio com o poder de mudar tudo.




    Até que a vitória me trouxesse a liberdade.




    Ou que a derrota me trouxesse a danação.




    Vincent piscou, e ambos tomamos a mútua decisão tácita de não colocar nossos pensamentos em palavras. Ele me olhou de cima a baixo, notando minha situação pela primeira vez.




    — Você está molhada.




    — Acabei de tomar banho.




    — Antes de treinar?




    — Eu precisava relaxar.




    Bom, não era mentira. Era só que eu tinha decidido relaxar de forma bem diferente do que ficar de molho em uma banheira com infusão de lavanda.




    Mas até mesmo essa afirmação chegou perto demais de tocar a ­realidade de nossa situação para o gosto de Vincent. Sua expressão se fechou, e ele correu a mão pelo cabelo loiro-claro.




    O gesto que denunciava sua inquietação. O único. Ele estava preocupado com alguma coisa. Podia ser comigo e com meus desafios iminentes, ou…




    Não consegui ficar calada.




    — O que foi? Algum problema com os Rishan? — indaguei, baixinho. Ele ficou em silêncio, e senti meu estômago revirar. — Ou com a Casa do Sangue?




    Ou com ambos?




    A cartilagem na garganta dele subiu e desceu, e ele negou com a cabeça. Mas o pequeno movimento já foi suficiente para confirmar minhas suspeitas.




    Eu queria fazer mais perguntas, mas Vincent pousou a mão no quadril. Notei que ele havia trazido o florete.




    — Nosso trabalho é mais importante do que esse tipo de chatice. Sempre haverá outro inimigo com que se preocupar, mas você só tem hoje à noite. Vamos.
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    Vincent era tão implacável como instrutor de luta quanto era como governante, meticuloso e detalhista. Eu estava acostumada, mas a intensidade do fato me pegou de guarda baixa naquela noite. Ele não me deu tempo para pensar ou hesitar entre os golpes. Usou a arma, as asas, a potência total de sua força — usou até magia, que raramente empregava em nossas sessões de treinamento. Era como se estivesse tentando me mostrar exatamente com o que eu teria de lidar caso o rei dos vampiros Nascidos da Noite me quisesse morta.




    Mas, de toda forma, Vincent nunca me poupava. Mesmo quando eu era criança, ele nunca me deixava esquecer quão perto a morte pairava de mim. Cada falha era retribuída com sua mão em minha garganta — dois dedos apertados contra minha pele, imitando presas.




    — Você morreu — dizia ele. — Tente de novo.




    Eu não o deixaria chegar com aqueles dedos perto da minha garganta dessa vez. Meus músculos berravam, já cansados da aventura anterior; mesmo assim, desviei de todos os golpes, evitei todas as tentativas de me agarrar, retribuí cada ataque com um contra-ataque. E, enfim, após incontáveis minutos exaustivos, consegui prensar Vincent contra a parede, um dedo em seu peito — a ponta da minha lâmina.




    — Agora foi você que morreu — ofeguei.




    E graças à Mãe, porque eu não teria sobrevivido a nem mais um segundo daquilo.




    O canto do lábio de Vincent se curvou de orgulho por um único instante.




    — Eu poderia usar o Asteris.




    Asteris — um dos mais poderosos dons mágicos dos Nascidos da Noite, e um dos mais raros. Pura energia, ao que parece vinda direto das estrelas, manifestada na forma de uma luz preta e cegante capaz de matar instantaneamente quando empregada em sua força total. Vincent dominava o Asteris como nenhum outro vampiro. Eu o vira usar o poder certa vez para demolir uma construção inteira cheia de Rishan rebeldes.




    Vincent tinha tentado, ao longo dos anos, me ensinar a usar magia. Eu conseguia apenas criar algumas faíscas. Patético se comparado à habilidade letal de um vampiro com aqueles dons — da Casa da Noite ou qualquer outra.




    Por um momento, o pensamento — um lembrete de como eu era inferior, em todos os sentidos, aos guerreiros que estava prestes a enfrentar — me deixou atordoada. Mas logo rechacei a incerteza para longe.




    — O Asteris não serviria de nada se eu já tivesse matado você.




    — Mas teria sido rápida o bastante? Sempre teve dificuldades para chegar ao coração.




    Você precisa empurrar com força para atravessar o esterno.




    Pisquei para afastar a lembrança indesejada.




    — Não mais.




    Meu dedo ainda estava pressionado contra seu peito. Eu nunca sabia com certeza quando nossas sessões de treinamento terminavam, então jamais cedia até que Vincent avisasse que havíamos chegado ao fim. Ele estava a poucos centímetros de mim — a poucos centímetros da minha garganta. Eu nunca, jamais permitia que outro vampiro chegasse tão perto. O cheiro de meu sangue era inebriante para eles. Mesmo que um vampiro quisesse resistir (o que raramente acontecia), não seria capaz de se controlar.




    Vincent gravara aqueles ensinamentos em mim. Nunca confie. Nunca se entregue. Sempre proteja o coração.




    E sempre que eu lhe desobedecera, havia pagado caro.




    Mas não com ele. Nunca ele. Vincent tinha feito inúmeros curativos em ferimentos meus sem dar nem sequer um sinal de tentação. Ele velara meu sono. Havia cuidado de mim em meus momentos de maior fragilidade.




    Aquilo facilitava as coisas. Eu passara a vida toda com medo, sempre consciente de minha própria fraqueza e inferioridade, mas ao menos tinha um porto seguro.




    Os olhos de Vincent examinaram meu rosto.




    — Ótimo. — Ele empurrou minha mão para longe.




    Segui para a extremidade do tablado, fazendo uma careta ao esfregar a ferida que ele havia aberto em meu braço. Vincent mal olhou para o sangue.




    — Você precisa ter cuidado quando estiver por lá — disse ele. — Com esses sangramentos.




    Franzi o nariz. Pela Deusa, ele devia mesmo estar preocupado para dizer coisas tão básicas.




    — Eu sei.




    — Mais do que o normal, Oraya.




    — Eu sei.




    Tomei um gole de água do cantil, virada de costas para ele. Meus olhos percorreram os afrescos na parede — pinturas belas e terríveis de vampiros com dentes afiados se regozijando num mar de sangue sob estrelas prateadas. O painel percorria o cômodo inteiro. Aquela área de treinamento particular era reservada a Vincent e seus guerreiros de alto escalão, e era mais asquerosamente ornamentada do que qualquer lugar destinado a cuspe, sangue e suor deveria ser. O chão era de areia fofa e branca trazida das dunas toda semana. O afresco cobria a parede circular e sem janelas — uma imagem panorâmica contínua de morte e conquista.




    Os personagens representados ali eram vampiros Hiaj, com asas de morcego que iam de um branco leitoso ao preto da fuligem. Dois séculos antes, era provável que as asas nas pinturas fossem as plumadas dos Rishan, o clã rival dos Nascidos da Noite, que batalhava incessantemente pelo trono da Casa da Noite. Desde que Nyaxia criara os vampiros, mais de dois mil anos antes (ou antes ainda, alegavam alguns), as duas seitas travavam uma guerra eterna. E a cada virada da maré, a cada linhagem nova no trono, aquele afresco mudava — asas pintadas e apagadas, pintadas e apagadas dezenas de vezes ao longo de milhares de anos.




    Olhei para Vincent por cima do ombro. Ele havia deixado as asas visíveis, o que era raro. Na maioria das vezes as fazia sumir com magia, a menos que algum evento diplomático exigisse que ostentasse seu poder Hiaj. Eram tão longas que as pontas inferiores quase raspavam no chão, tingidas da cor do breu — tão pretas que desafiavam a natureza, como se a luz fosse sugada pela pele e morresse ali. Ainda mais impressionantes eram os veios vermelhos. Traços escarlates percorriam a superfície como riachos, se juntando nas bordas e em cada ponta afiada. Quando as asas de Vincent estavam estendidas, pareciam traçadas com sangue, um tom vívido o bastante para quebrar até mesmo a mais impiedosa escuridão.




    O preto era pouco usual, mas não inédito. O vermelho, no entanto, era único. Cada Sucessor Hiaj ou Rishan exibia duas marcas — detalhes vermelhos nas asas e outro desenho da mesma cor no corpo —, que apareciam quando o Sucessor anterior falecia. A Marca de Vincent ficava na base da garganta, logo acima da clavícula. Era um hipnotizante padrão ornamentado que lembrava uma lua cheia e asas, dando a volta na frente do pescoço em um vermelho tão brilhante quanto o do sangue de um ferimento aberto. Eu só a vira algumas vezes. Ele geralmente cobria o desenho com seus casacos de gola alta ou com camadas de seda preta enrolada bem justa no pescoço.




    Quando eu era mais nova, tinha perguntado certa vez por que ele não a deixava visível com mais frequência. Ele apenas me encarara, sério, e comentara de forma desinteressada que não era sábio deixar a garganta exposta.




    A resposta não devia ter me surpreendido. Vincent tinha plena consciência de que usurpadores espreitavam em cada esquina, tanto fora quanto dentro das muralhas. Cada rei novo, Hiaj ou Rishan, era coroado sobre uma montanha de cadáveres. Ele não fora exceção.




    Desviei a atenção da pintura enquanto ele falava, baixinho:




    — Já é quase lua cheia. Você deve ter mais alguns dias, mas o torneio pode começar a qualquer instante. Precisa estar pronta.




    Tomei outro gole de água. Minha boca continuava com gosto de cinzas.




    — Eu sei.




    — O começo pode ser qualquer coisa. Ela gosta que seja… inesperado.




    Ela. Mãe da noite, da sombra, do sangue — mãe de todos os vampiros. A Deusa Nyaxia.




    A qualquer instante, ela daria início ao tributo que, uma vez por século, a Casa da Noite realizava em sua homenagem. Um torneio selvagem com cinco desafios espalhados ao longo de quatro meses que resultava em um único vencedor, que era agraciado com o presente mais valioso do mundo: um único desejo realizado pela própria Deusa.




    Vampiros de toda Obitraes viajavam para participar do Kejari, atraídos pela promessa de riqueza ou honra. Dezenas dos mais poderosos guerreiros das três Casas — a Casa da Noite, a Casa da Sombra e a Casa do Sangue — morreriam na tentativa de obter tal título.




    E, provavelmente, eu também.




    Mas eles estavam lutando por poder. Eu, por sobrevivência.




    Vincent e eu nos viramos um para o outro ao mesmo tempo. Ele era sempre pálido, com a pele quase do mesmo tom que os olhos cor de prata, mas, agora, sua tez parecia indiscutivelmente doentia.




    O medo dele tornava o meu próprio insuportável, mas lutei contra isso com uma promessa. Não. Eu havia treinado a vida inteira para aquilo. Eu sobreviveria ao Kejari. Eu o venceria.




    Assim como Vincent tinha feito, duzentos anos antes.




    Ele pigarreou, endireitando as costas.




    — Vá se trocar e colocar uma roupa decente. Vamos dar uma olhada na sua concorrência.
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    Vincent tinha dito que aquele seria um banquete para receber os viajantes recém-chegados à Casa da Noite, antes do início do Kejari. Mas era um eufemismo. O evento estava mais para a ostentação de uma gula exuberante e despudorada do que para um “banquete”.




    Bem, era adequado, não? O Kejari só acontecia a cada cem anos, e ser anfitriã era a maior honra da Casa da Noite. Durante o torneio, Sivrinaj recebia visitantes dos quatro cantos de Obitraes, membros de todas as três Casas. Era um evento diplomático importante, sobretudo para nobres da Casa da Noite e da Casa da Sombra. Ninguém se empolgava tanto assim com visitas da Casa do Sangue — havia uma razão pela qual nenhum dos Nascidos do Sangue tinha sido convidado para o evento. Mesmo assim, Vincent nunca deixaria passar a oportunidade de se pavonear diante do resto da sociedade vampírica.




    Eu ia àquela parte do castelo tão pouco que havia esquecido como era deslumbrante. O teto terminava em uma abóbada alta formada por um vitral, com estrelas tingidas de dourado contra o céu anil. O luar que o banhava dançava sobre a multidão em espirais. Meia dúzia de mesas longas tinham sido postas; agora estavam cobertas apenas pelos resquícios do que certamente, horas antes, fora uma refeição inacreditável. Vampiros apreciavam todo tipo de comida por prazer, ainda que o sangue — de humanos, outros vampiros ou animais — fosse necessário para sua sobrevivência. A comida ainda jazia sobre as mesas, gelada; o sangue pintalgava pratos e toalhas de mesa em respingos e borrões no tom carmim que o fluido assumia ao secar.




    Pensei nos ferimentos na garganta e nos pulsos de Ilana e me perguntei quais daquelas manchas seriam do sangue dela.




    — Todo mundo já comeu. — Vincent me ofereceu o braço, e aceitei.




    Ele me posicionou entre o próprio corpo e a parede. Tudo em seu comportamento era casual de um jeito frio, mas eu sabia que aquela fora uma decisão muito intencional — o fato de me dar o braço, a posição em que tinha me colocado. A primeira coisa era para lembrar aos demais presentes no salão que eu era sua filha. E a última para me proteger fisicamente de qualquer um que, sedento de sangue, pudesse tomar uma decisão impulsiva da qual viesse a se arrepender.




    Vincent não costumava permitir que eu frequentasse aquele tipo de evento — por razões óbvias. Tanto ele quanto eu entendíamos que uma humana em um salão de baile cheio de vampiros famintos era uma péssima ideia para todos os envolvidos. Nas raras ocasiões em que eu me misturava à sociedade vampírica, chamava uma atenção gritante. Aquele dia não era exceção. Todos os olhares recaíram sobre o rei assim que ele entrou. E, depois, voltaram-se para mim.




    Cerrei o maxilar, sentindo os músculos tensos.




    Tudo na situação parecia errado. Estar exposta daquela forma. Ter tantas ameaças em potencial nas quais prestar atenção.




    Após o fim do jantar, a maioria dos presentes tinha ido para a pista de dança, cerca de uma centena de convidados dançando ou fofocando pelo salão enquanto bebericavam taças de vinho tinto — ou sangue. Reconheci rostos familiares da corte de Vincent, mas também havia inúmeros estrangeiros. Os da Casa da Sombra usavam roupas pesadas e justas, as mulheres com corseletes e vestidos de veludo apertados e os homens com casacos rígidos e minimalistas — tudo muito diferente das sedas esvoaçantes da Casa da Noite. Também vi alguns poucos rostos desconhecidos pertencentes aos rincões mais distantes de nossa nação; pessoas que não viviam na cidade, mas em regiões no extremo oeste dos desertos ou nos territórios ilhéus da Casa da Noite no mar dos Ossos.




    — Estou procurando ataduras. — Vincent tombou a cabeça e baixou a voz, de modo que só eu pudesse ouvir. — Alguns já fizeram sua oferenda de sangue.




    Uma oferenda a Nyaxia — para sinalizar a entrada no Kejari. Meus oponentes.




    — Lorde Ravinthe — continuou ele, apontando para um homem de cabelo cinzento engajado em uma conversa entusiasmada do outro lado do recinto.




    Enquanto o convidado gesticulava, vislumbrei um lampejo branco em sua mão — tecido manchado de vermelho-escuro, cobrindo um machucado.




    — Lutei contra ele muito tempo atrás — comentou Vincent. — Ele tem um problema no joelho direito. O homem disfarça, mas sente muita dor.




    Assenti e arquivei com cuidado a informação enquanto Vincent continuava me acompanhando pela ronda no salão. Talvez, para alguém que não estivesse prestando atenção, pudesse parecer que estávamos apenas dando uma voltinha; a cada passo, porém, ele apontava outro competidor, me contando tudo o que sabia sobre o passado ou as fraquezas de cada um.




    Uma Nascida da Sombra esbelta e loira com feições afiadas.




    — Kiretta Than. Nos conhecemos faz muito tempo. Não é uma boa espadachim, mas sua magia é forte. Proteja seus pensamentos quando ela estiver por perto.




    Um homem robusto e alto cujos olhos haviam recaído imediatamente sobre os meus quando entramos no salão.




    — Biron Imanti. A criatura mais sedenta por sangue que já vi. — Os lábios de Vincent se curvaram em um esgar de nojo. — Ele vai atrás de você, mas vai agir de forma tão burra por conta disso que será fácil usar essa característica contra ele.




    Terminamos a primeira volta e começamos a segunda.




    — Vi alguns outros competidores — continuou o rei. — Ibrihim Cain. E…




    — Ibrihim?




    Vincent franziu a testa.




    — Muitos entram no Kejari apenas porque sentem não ter outra opção.




    Identifiquei Ibrihim do outro lado do salão. Era um vampiro jovem, pouco mais velho que eu, com um comportamento manso bastante incomum. Como se tivesse sentido meu olhar, ele se virou e me encarou pela cabeleira morena e encaracolada. Abriu um sorriso débil, revelando gengivas mutiladas cuja ausência de caninos era chocante. Atrás dele vinha a mãe, uma mulher tão brutalmente agressiva quanto o filho era calmo — a própria fonte dos ferimentos do jovem.




    Era uma história comum demais para ser trágica. Cerca de dez anos antes, quando Ibrihim estava às portas da vida adulta, seus pais o haviam subjugado, arrancado seus dentes e lhe machucado a perna esquerda para que ele mancasse para sempre. Ele tinha por volta de treze anos na época. O rosto de Ibrihim havia virado uma massa de inchaços e hematomas. Irreconhecível. Me lembro de ter ficado horrorizada, sem entender por que Vincent não achara nada demais.




    O que eu não entendia na ocasião era que vampiros viviam com um medo constante da própria família. A imortalidade fazia da sucessão um assunto muito, muito sangrento. O próprio Vincent matara os pais — e três dos irmãos — para obter seu título. Vampiros matavam os pais por poder, e depois aleijavam os próprios filhos para evitar que lhe fizessem o mesmo. Satisfazia o ego no presente e garantia o futuro. A linhagem continuaria… mas nem sequer um segundo antes de chegada a hora.




    O Kejari ao menos daria a Ibrihim a chance de recuperar a dignidade ou morrer tentando. Ainda assim…




    — Não é possível que ele ache que pode vencer — murmurei.




    Vincent me olhou de rabo de olho.




    — Provavelmente todos pensam o mesmo de você.




    Ele não estava errado.




    Uma nuvem sobrepujante de perfume de lilases nos envolveu.




    — Ah, até que enfim o encontrei. O senhor desapareceu. Estava começando a ficar preocupada.




    Vincent e eu nos viramos. Jesmine se aproximou e, com um movimento cuidadoso, jogou uma cascata de cabelo liso, castanho-acinzentado por cima do ombro desnudo. Usava um vestido de um vermelho intenso que, apesar de simples, marcava as curvas exuberantes de seu corpo. Ela, ao contrário da maioria dos Hiaj ali, mantinha as asas visíveis — eram cinza-chumbo, e o vestido tinha costas cavadas o suficiente para envolver a base delas com camadas pictóricas de carmim. O decote era generoso, exibindo a cicatriz pálida que percorria o centro de seu esterno.




    Ela não tinha nenhuma vergonha de exibir ambos — o colo e a cicatriz. Não que eu a julgasse por isso. O primeiro era notavelmente impressionante, e a cicatriz… Segundo os rumores, ela sobrevivera a um ataque de estaca. Se eu tivesse realizado algo do tipo, me gabaria disso todos os dias.




    O canto da boca de Vincent se contorceu.




    — O trabalho não tem fim. Como você bem sabe.




    Jesmine ergueu a taça vermelha.




    — Pois sei mesmo — ronronou.




    Ah, pela porra do sol…




    Eu não sabia muito bem como me sentir a respeito da nova líder da guarda de Vincent, recém-promovida ao cargo. Era raro uma mulher alcançar tal posto na Casa da Noite — apenas três haviam servido na posição; o que me fazia aprovar a escolha por questão de princípios. Mas eu também fora treinada a vida toda para ser desconfiada. O líder anterior da guarda de Vincent era um homem tomado de cicatrizes chamado Thion, que o servira por duzentos anos. Eu não gostava dele, mas ao menos sabia que era leal.




    Mas quando Thion ficou doente e acabou morrendo, sua general de maior hierarquia, Jesmine, fora a escolha natural para sucessora. Eu não tinha nada contra ela, tampouco a conhecia, e com certeza não confiava na mulher.




    Talvez eu só estivesse sendo territorial. Vincent parecia gostar dela.




    Ele se inclinou um pouco mais perto.




    — Você está adorável — murmurou para Jesmine.




    É, ele realmente gostava dela.




    Um leve bufar de desprezo escapou sem querer dos meus lábios. Em reação, Jesmine voltou os olhos cor de ametista para mim. Era nova o bastante para ainda me encarar com uma curiosidade descarada em vez da irritação sôfrega dos outros membros do minúsculo círculo mais próximo de Vincent.




    O olhar dela foi subindo devagar pelo meu corpo, assimilando minha estatura e meus trajes de couro, sorvendo cada detalhe do meu rosto. Se eu não conhecesse muito bem os vampiros, diria que estava sendo lasciva. O que seria… bem, lisonjeiro, se aquele tipo de comportamento não fosse com frequência o precursor de uma tentativa de chupar meu pescoço.




    — Boa noite, Oraya.




    — Oi, Jesmine.




    As narinas dela estremeceram — um movimento sutil, mas que notei na mesma hora. Recuei um passo, a mão subindo para a adaga. Vincent notou também, e cuidadosamente se ajeitou de forma a posicionar o corpo entre o meu e o dela.




    — Me atualize quanto à Casa do Sangue — disse Vincent para a mulher, me disparando um olhar que ordenava que eu fosse embora.




    Segui a passos leves em direção à porta, me afastando do resto da multidão.




    Abri quase que distância suficiente dos convidados para que eu pudesse respirar um pouco mais fácil. Quase.




    Quando se é jovem, o medo é paralisante. A presença dele nubla a mente e os sentidos. Mas eu já havia passado tanto tempo com medo, um medo incessante, que ele era quase como qualquer outra função corporal que precisava ser regulada — batidas cardíacas, respiração, sudorese, movimento dos músculos. Ao longo dos anos, eu tinha aprendido como sabotar sua fisiologia, de modo a me afastar da emoção.




    O gosto amargo da inveja cobria minha língua quando me apoiei no batente, observando os frequentadores do banquete. Prestei atenção especial naqueles que Vincent havia apontado como competidores do Kejari. À exceção de Ibrihim, que estava sentado em silêncio à mesa, todos pareciam despreocupados, dançando e bebendo e flertando noite adentro. Quando a aurora chegasse, será que dormiriam embolados com um parceiro ou quem sabe três, roncando profundamente, sem nem sequer se preocupar com a possibilidade de sobreviver o bastante para ver o nascer de uma nova manhã?




    Ou será que enfim saberiam o que era passar a noite sem pregar o olho, encarando o teto, sentindo a deusa da morte que tanto adoravam pairando sobre seu pescoço?




    Meus olhos se voltaram para o outro lado do salão.




    A pessoa estava tão imóvel que meu olhar quase passou direto. Mas algo estranho me fez hesitar, mesmo que, a princípio, eu não soubesse bem por quê. Após vários segundos de observação, notei que não era um fator específico, mas sim um conjunto de coisinhas.




    O homem estava parado na outra extremidade do recinto, muito além de toda a libertinagem na pista de dança, de costas para mim. Encarava uma das várias pinturas que adornavam a parede. Eu não conseguia ver os detalhes àquela distância, mas conhecia a obra muito bem. Era a menor do salão de baile, uma tela estreita e alta com uma extensão de azul-celeste pintalgado de estrelas no topo que ia aos poucos assumindo um tom intenso de vermelho. Destacada contra o fundo, havia uma silhueta solitária: um vampiro Rishan em plena queda, bem no centro do quadro, congelado na metade do caminho para a morte. O corpo nu estava quase todo coberto pelas asas pretas emplumadas, enfurnadas ao redor, exceto pela mão esticada que tentava alcançar desesperadamente alguém que ele conseguia ver, mas que estava oculto para além do enquadramento da pintura.




    Poucas obras de arte Rishan haviam permanecido no castelo depois da ascensão dos Hiaj. Quase todas tinham sido destruídas ou reformadas para exibir vampiros Hiaj. Eu não sabia por que aquela sobrevivera. Talvez tivesse sido considerada apropriada porque mostrava um Rishan condenado, caindo para as profundezas do inferno enquanto tentava alcançar o céu.




    A pintura recebia pouca atenção em comparação às outras obras épicas no entorno, celebrações de justiças sangrentas ou vitórias triunfais. Era pacata. Triste. Da primeira vez que a vira, quando eu era apenas uma criança, tinha sentido o peito apertar. Eu sabia qual era a sensação de não ter poder algum. E aquele solitário Rishan caído, aninhado entre asas incapazes de voar, tentando alcançar um salvador que não correspondia ao pedido de ajuda… era a única pista que eu tivera de que vampiros também eram capazes de experimentar a sensação de completa impotência.




    Talvez tenha sido aquilo que me intrigou no sujeito — o fato de ele estar olhando para aquela pintura, sendo que ninguém mais lhe dava atenção. Ele era alto — mais alto até do que a maioria dos outros vampiros — e de compleição robusta. Usava um casaco de um roxo profundo bem ajustado, com uma faixa cor de bronze amarrada ao redor da cintura. Aquilo também era um pouco esquisito. O estilo do traje fazia lembrar as sedas vibrantes que todos os outros Nascidos da Noite vestiam, mas o corte era um pouco definido demais, as cores contrastantes demais. O cabelo era vermelho-escuro, quase preto, e cascateava por seus ombros em ondas bagunçadas. Tinha um comprimento pouco usual — diferente dos penteados esvoaçantes ou curtos que a corte da Casa da Noite preferia.




    Dava para contar em uma mão o número de vampiros Nascidos da Noite que eu já tinha conhecido que não viviam em Sivrinaj. Talvez existissem estilos diferentes nos rincões mais distantes do reino. Ainda assim…




    Ele olhou por cima do ombro, diretamente para mim. Tinha a íris vermelho-ferrugem, uma cor surpreendente o bastante para ser notável mesmo àquela distância. Sua expressão era de curiosidade casual. Ainda assim, a intensidade do olhar me perturbava.




    Havia algo de estranho naquilo também. Algo…




    — Experimentou isso?




    Dei um salto no lugar.




    — Porra.




    Não tinha ouvido a mulher se aproximar, o que era ao mesmo tempo constrangedor e perigoso. Ela era alta e esbelta, com sardas espalhadas por toda a pele bronzeada, olhos escuros bem grandes e um halo de cachos pretos cortados curtos. Ela sorriu, me estendendo um acepipe de carne que pingava sucos rosados por entre seus dedos.




    — Está uma delícia.




    Eu não gostava muito da ideia de vampiros usando a palavra “delícia” perto de mim. Dei dois passinhos discretos para longe.




    — Não quero, obrigada.




    — Ah, você está perdendo. Está…




    — Oraya.




    Vincent nunca gritava. A voz dele era poderosa o bastante para atravessar qualquer cômodo. Olhei por cima do ombro e o vi parado na entrada arqueada do salão do baile, apontando o corredor com a cabeça em uma mensagem inconfundível: Hora de ir embora.




    Ele não precisou repetir. Nem me dei ao trabalho de me despedir da mulher antes de sair a passos largos atrás dele, mais do que grata por deixar aquele calabouço cheio de garras e dentes.




    Mas me peguei dando uma última olhada para a pintura. O homem não estava mais ali. O Rishan caído estendia a mão na direção do céu, mais uma vez abandonado.
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    Eu nunca bebia. As bebidas alcoólicas dos vampiros eram incrivelmente fortes para humanos — além disso, era perigoso ficar com os sentidos embotados. Também era raro que Vincent bebesse — é provável que fosse pelos mesmos motivos que eu. Por isso, fiquei surpresa quando ele trouxe vinho até meus aposentos. Tomamos alguns golinhos e deixamos as taças de lado, intocadas, enquanto ficávamos ali em silêncio, ouvindo o crepitar do fogo.




    Ele enfim falou:




    — Acho que você está tão preparada quanto possível. — Ele parecia estar tentando, mais do que qualquer coisa, convencer a si mesmo. — Os outros vão subestimar você. Use isso a seu favor. É uma arma poderosa.




    E ele estava certo. Eu havia aprendido, muito tempo antes, que minha melhor arma era minha própria fraqueza. Era algo que eu usava quase todas as noites nos assentamentos. Naquele instante, porém, sentia não ser suficiente.




    Engoli em seco, tentando ignorar o nó na garganta. Fiquei observando meu pai encarar o fogo, a luz vermelha brincando nos ângulos afiados de seu rosto pálido. Será que tinha ficado tão nervoso assim na noite em que oferecera o próprio sangue para entrar no Kejari?




    — Foi o que você fez? — perguntei. — Deixou que o subestimassem?




    Ele pestanejou, pego de surpresa. Eu raramente perguntava sobre a época de seu Kejari. Raramente perguntava sobre o passado de Vincent de forma geral. Talvez aquele golinho de vinho, ou minha morte iminente, quase inevitável, tivesse me deixado mais corajosa.




    — Deixei — respondeu ele depois de um tempo. — E talvez tenha sido por isso que venci.




    Parecia até cômico pensar em Vincent como alguém passível de ser subes­timado. Mas, dois séculos antes, ele era apenas um jovem nobre Hiaj de estirpe inferior. A Casa da Noite estava sob controle dos Rishan na época, e parecia que assim permaneceria por muitos outros séculos.




    — Você ficou nervoso?




    — Não. Eu sabia o que precisava fazer — respondeu ele de imediato. Ao notar meu visível ceticismo, porém, ergueu um dos ombros. — Certo — admitiu. — Fiquei nervoso. Mas sabia que o Kejari era meu único caminho para uma vida digna de ser lembrada. A morte não é amedrontadora quando a alternativa é uma existência insignificante.




    Uma existência insignificante.




    As palavras me atingiram com uma força inesperada. Afinal, qual existência podia ser mais insignificante que a minha? Vivendo com medo constante, limitada por meu próprio sangue e fraqueza? Eu jamais seria alguém assim, lutando tanto para sobreviver que mal podia realizar coisas. Mal podia ser algo digno para… para as pessoas que não tinham nada além de mim.




    Cerrei o maxilar com tanta força que comecei a tremer. Agarrei a taça e dei outro gole na bebida, principalmente por estar desesperada em fazer algo com as mãos. Dava para sentir Vincent me fitando. E, depois, a forma como ele amenizou o olhar.




    — Você não precisa participar, minha serpentezinha — falou baixinho. — Só agora me dei conta de que talvez nunca tenha lhe dito isso.




    Seria mentira dizer que eu não sentia a menor vontade de fugir — de me esconder no vão entre o guarda-roupa e a parede, como fazia quando era menina. Uma parte de mim estava sempre se escondendo, porque eu jamais seria qualquer coisa além de presa.




    Não, aquela não era uma vida com significado. Nem sequer era uma vida.




    — Não vou recuar — falei.




    Olhei para minha mão — para o delicado anel de prata no mindinho direito. Um aro simples, com um diamante preto tão pequeno que não chegava a ser maior que o próprio anel.




    Eu estava com a joia no bolso quando Vincent me encontrou, ainda criança. Gostava de imaginar que pertencera à minha mãe. Talvez fosse só alguma bijuteria sem valor. Eu jamais saberia.




    Distraída, esfreguei o acessório. Nem mesmo esse minúsculo movimento passou desapercebido a Vincent.




    — Eu os teria encontrado para você se pudesse — falou. — Espero que saiba disso.




    Uma pontada de dor atravessou meu peito. Eu não gostava de expor minhas esperanças. Fazia eu me sentir… idiota. Infantil. Mais ainda ouvindo Vincent falar sobre aquilo em voz alta.




    — Eu sei.




    — Se ao menos eu tivesse uma desculpa, se algum dia houvesse uma rebelião…




    — Vincent. Eu sei. Sei que você não pode ir até lá. — Me levantei e franzi o cenho para ele.




    Seu rosto se voltou para o fogo, evitando o meu.




    Porra, era muito estranho ver Vincent parecendo algo tão próximo de… culpado.




    Vinte anos antes, ele tinha me resgatado do meio dos escombros após uma horrível rebelião Rishan. A cidade que eu deixara para trás, ou o que restava dela, ficava no interior do território Rishan. A única razão pela qual Vincent adentrara o lugar décadas antes tinha sido a revolta, que lhe dera tal direito, mas… e agora? O território era protegido por Nyaxia. Um rei Hiaj não podia entrar no espaço de outro clã a não ser em uma guerra, e embora fosse ridículo chamar aquela tensão eterna de “paz”, meu pai não tinha motivos razoáveis para invadir a área e encontrar minha família.




    Isso se alguém tivesse sobrevivido. O que era muito improvável. Quem quer que estivesse naquela casa quando Vincent me encontrou, não tinha sobrado para contar a história. Mas será que havia outras pessoas? Alguém procurando por mim?




    Eu sabia a resposta lógica. Vidas humanas eram muito frágeis. Mas aquilo não impedia que uma pequena parte do meu cérebro cogitasse possibilidades. Perguntando se eles tinham sofrido. Querendo saber se alguém se lembrava de mim.




    Eu não me lembrava de ninguém. Talvez fosse por isso que sentia tanta falta daquelas pessoas. Sonhos podiam representar uma necessidade, e talvez minha versão de doze anos precisasse salvar minha família para que ela fosse a peça faltante que enfim faria eu me sentir completa.




    — Logo — murmurou Vincent. — Logo você será forte o bastante para ir.




    Logo.




    Não, Vincent não podia agir, mas eu podia — se fosse mais forte que uma humana. Eu precisaria inclusive ser mais forte do que a maioria dos vampiros.




    Eu poderia procurar minha família caso fosse forte como o próprio ­Vincent.




    Aquele seria meu pedido a Nyaxia se vencesse o Kejari. Me tornar a Coriatae de Vincent. Aquela conectada a ele pelo coração. O vínculo Coriatis era uma coisa poderosa — beirando o lendário —, que só fora agraciada algumas vezes na história e apenas pela própria Nyaxia. Arrancaria minha humanidade, me transformando em vampira sem os riscos de uma Transformação, o que terminava em morte mais da metade das vezes. Também vincularia minha alma à de Vincent, de modo que seu poder se tornaria meu e o meu poder, dele. Não que eu tivesse muito a oferecer, é claro. O fato de que ele estava disposto a me ceder tamanho presente era um testemunho de seu amor por mim.




    Como sua Coriatae, eu seria poderosa o bastante para salvar minha família de sangue e me tornar uma verdadeira filha para o homem que me criara. Seria uma das pessoas mais poderosas da Casa da Noite. Uma das pessoas mais poderosas do mundo.




    E ninguém jamais voltaria a me subestimar.




    — Logo — repeti.




    Ele abriu um sorrisinho fraco, depois se levantou.




    — Está pronta?




    — Estou. — Mas a resposta parecia um punhado de cinzas em minha boca.




    Eu havia tentado suplicar para Nyaxia várias vezes ao longo dos anos. Nunca sentira nada — talvez porque, como humana, não fosse uma de suas filhas de verdade. Mas quando Vincent me trouxe a cumbuca e a adaga incrustrada de pedras preciosas, quando cortou minha mão e permitiu que meu fraco sangue humano fosse recolhido no vasilhame de ouro martelado, senti os pelos da nuca arrepiarem. Vincent sussurrou orações na língua antiga dos deuses, o polegar pressionado sobre o ferimento para extrair gota após gota de sangue como oferenda.




    Ele me encarou.




    — Nyaxia, Mãe do Breu Voraz, Ventre da Noite, da Sombra, do Sangue. Eu ofereço Oraya dos Nascidos da Noite a ti. Ela é a filha que meu coração me deu, assim como meu coração me fez teu filho. A presença dela no Kejari é a maior oferenda que jamais darei a ti. — Tive a impressão de ouvir a voz dele embargar um pouco. — Exceto, talvez, por sua vitória.




    Merda. Não achei que seria tão difícil.




    Não, eu não era a maior das devotas. Mas sentia a Deusa ali, aceitando a oferta do meu sangue e prometendo apenas mais sangue em troca. Me perguntei se ela de repente continuaria apenas tomando, tomando e tomando meu sangue até que minhas pobres veias mortais não tivessem mais o que oferecer.




    As palavras que me atariam a meu destino pairavam pesadas no ar como fumaça.




    — Eu me ofereço a ti, Nyaxia. Ofereço meu sangue, minha lâmina, minha carne. Competirei no Kejari. Dou a ti minha vitória, ou então minha morte. — Depois terminei com as palavras de encerramento: — Aja saraeta.




    Em verdade te digo.




    — Aja saraeta — Vincent repetiu, sem jamais desviar os olhos dos meus.




    Ping, ping, ping, ecoaram as gotas do meu sangue lentamente drenado das veias.
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    É provável que eu só tenha conseguido pregar os olhos por causa dos golinhos de vinho que havia tomado. Depois de um tempo, o dia nasceu, e Vincent se retirou. Continuei deitada na cama, encarando as estrelas pintadas no teto do quarto. O corte em minha mão latejava. O Kejari ainda demoraria alguns dias para começar, mas minha oferta fazia com que aquilo parecesse real de uma forma que nunca acontecera.




    Já era quase crepúsculo de novo quando, por pura exaustão, fui forçada a fechar os olhos, as armas acomodadas ao lado da cama. Só por desencargo de consciência.




    Quando fui vencida pelo sono, inquieta e ansiosa, sonhei com a segurança.




    Eu mal me lembrava de minha antiga vida. Mas sonhos eram bons em preencher as lacunas de memórias carcomidas pelo tempo. Era um borrão de sensações, como tintas diluídas demais. Uma casinha de pau a pique com chão rachado. Um abraço de membros fortes, um rosto com barba por fazer e o cheiro de terra e suor. Comida sem sangue — enjoativamente doce, sem o toque ferroso — se desfazendo em minha língua.




    Eu sonhava com uma voz cansada que me contava histórias e com a sensação de que com certeza o fim seria feliz porque eu não conhecia outro tipo de narrativa.




    Eu odiava esses sonhos. Era fácil não me lembrar das coisas, e eles sempre terminavam da mesma forma.




    O luar que vazava pelas janelas sumia. Quando os vampiros chegavam, asas e mais asas bloqueavam as réstias prateadas.




    Os dois outros pequenos corpinhos saíam da cama para olhar o céu. Eu tinha medo demais. Puxava a coberta sobre a cabeça.




    Apague o fogo, rápido, chiava a mulher. Antes que…




    Crac. Crac. CRAC.




    Eu fechava os olhos quando os gritos começavam, lá longe, chegando cada vez mais perto.




    Quando o barro das paredes começava a tremer e chacoalhar… Quando o chão rachava e as vigas caíam e a mulher berrava, e berrava, e berrava…




    CRAC.
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    CRAC.




    O grito me seguiu depois que acordei — tanto que meus ouvidos não conseguiam separar as vozes, incapazes de entender onde o sonho terminava e onde começava a realidade.




    Abri os olhos, e tudo o que vi foi uma parede impenetrável de breu. Uma escuridão completa e absoluta, tão espessa que parecia me sufocar. Estendi as mãos, agarrando o nada.




    Meu primeiro pensamento desorientado foi: Por que as lamparinas estão apagadas? Nunca deixo as lamparinas apagarem.




    Só depois, muito devagar, notei que não estava em meu quarto. O cheiro de mofo e sangue queimava minhas narinas. Pressionei as mãos contra o chão. Lajotas duras e empoeiradas.




    A lembrança dolorosa do ferimento recém-aberto para a oferenda perpassou por minha mente confusa. O medo se avultou quando juntei as peças.




    Não. Era cedo demais. Eu devia ter mais alguns dias, eu devia…




    A lembrança da voz de Vincent ecoou em minha mente.




    O começo pode ser qualquer coisa. Ela gosta que seja… inesperado.




    Me forcei a me levantar. Senti uma pontada de pânico querendo vir à tona, mas subjuguei o sentimento. Não, eu não podia me dar ao luxo de entrar em pânico. Porque era isso.




    Era isso.




    O Kejari havia começado.
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    interlúdio




    A garotinha passou dias sem falar. O rei da Casa da Noite deu a ela um quarto próximo ao dele, na ala mais afastada e protegida do castelo. Tudo naquele lugar a sobrepujava. Ela compartilhava o quartinho em sua casa com um irmão e uma irmã; a cama não passava de um catre minúsculo enfiado entre a armação das outras camas. Naquele lugar esquisito, o chão não era feito de barro cálido e áspero, mas de mosaicos que faziam congelar seus dedos do pé. Era tudo grande demais. Apenas sua cama já era quase do tamanho do quarto inteiro na casinha de pau a pique.




    E, claro, havia monstros por todos os lados.




    Ela se enfiou no canto do cômodo, espremendo o corpinho no vão entre o guarda-roupa e a parede, e se recusou a sair.




    O rei da Casa da Noite estava sentado na poltrona do outro lado do recinto, lendo. Ele quase nunca saía, e nunca dava sinal de notar a presença dela. A menininha só deixava o esconderijo nos raros momentos em que o rei estava ausente — para se aliviar ou comer às pressas a comida que deixavam para ela. Assim que ouvia os passos voltando pelo corredor, retornava a seu canto.




    Uma semana se passou.




    E outra.




    E outra.




    E, enfim, quando a lua ficou cheia de novo no céu, a criança faminta saiu do esconderijo e seguiu até o prato de pão na mesa. Não afastou os olhos do tamanho de moedas do rosto dele, nem mesmo quando os dedinhos envolveram o pão e ela o mordiscou devagar, cautelosa, recuando alguns passos.




    O rei não moveu músculo algum, apenas os olhos, que dardejaram em direção à criança e ali ficaram. Até aquilo foi suficiente para fazê-la recuar rumo às sombras.




    O homem riu baixinho.




    — Você se sente em perigo aqui, serpentezinha?




    A garota parou de mastigar, mas não falou nada.




    O rei pousou o livro de lado com movimentos calmos.




    — Ótimo — continuou. — Você não está segura. Não neste castelo. Não neste quarto. É uma presa em um mundo de predadores.




    Ele se inclinou para a frente antes de continuar, com a voz gentil:




    — Nunca vou machucar você. Mas sou a única pessoa que vai fazer e manter essa promessa. Não vou lhe oferecer falsa segurança ou mentiras gentis. Mas vou lhe ensinar a usar esses seus dentinhos.




    Ele sorriu, revelando pela primeira vez todo o comprimento dos caninos pontudos — a última visão de muitos, decerto.




    A menina deveria ter achado aquela visão aterradora. Mas, ainda assim, pela primeira vez em cerca de um mês, ela se sentiu… segura.




    — Talvez os seus não sejam tão afiados quanto os meus — prosseguiu o rei. — Mas ainda são capazes de matar caso você morda da forma correta.




    Mesmo tão jovem, a garotinha entendeu o que lhe estava sendo oferecido: para viver em um mundo como aquele, era preciso aprender certo tipo de coisa.




    — Você me dá a honra de saber seu nome? — questionou o homem.




    A criança enfim falou:




    — Oraya.




    — É um prazer conhecer você, Oraya. — Ele se levantou, e, dessa vez, ela não recuou. O rei estendeu a mão. — Meu nome é Vincent.
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    Me forcei a controlar a respiração. O pânico fazia o coração acelerar. Um coração acelerado significava sangue correndo mais rápido nas veias. E sangue correndo mais rápido nas veias significava ser um alvo mais óbvio do que eu já era.




    A magia de Nyaxia era poderosa e inexplicável. Ela podia nos transportar para onde bem entendesse. Minha mente ainda estava confusa, as sensações embotadas. Lutei para me controlar. A impressão era a de ter sido drogada.




    Assuma o controle dos seus sentidos, Oraya.




    A voz em minha cabeça era a de Vincent.




    O cheiro… sangue e mofo. Se o torneio já havia começado, eu só podia estar no Palácio da Lua. Pressionei de novo as mãos contra o piso. Uma camada fina de terra e poeira grudou nelas. O Palácio da Lua existia apenas para aquela competição. Passara cem anos sem ser usado.




    Ninguém podia entrar no lugar exceto no período do Kejari, mas eu já analisara seu exterior muitas vezes. Precisava subir. A torre mais alta era coberta de janelas. Nenhum vampiro perambularia por ali após o nascer do sol. A luz seria extremamente desconfortável a eles, se não mortal.




    Sons. Agucei a audição. Gritos de dor ecoavam por todas as direções — gritos que não soavam vampirescos. Senti o estômago se contorcer. Será que humanos tinham sido transportados até o palácio também? Como… presas? Distrações? Eu não sabia se ficava horrorizada ou grata em segredo pelo fato de que aquilo atrairia os vampiros sedentos por sangue — algo que eu conseguia ouvir também. Os rosnados. O eco distante de passos graciosos.




    Os outros estavam acordados. Talvez minha natureza humana tivesse me despertado por último de qualquer que fosse a magia conjurada sobre nós. Era possível que o encantamento tivesse inclusive diminuído o nível de inibição dos vampiros — eles pareciam animalescos de um jeito anormal, até para os padrões do frenesi despertado pela sede de sangue.




    Eu tinha muita, muita sorte de ainda estar viva.




    Pestanejei, mergulhada em escuridão. Ao contrário dos vampiros, eu não enxergava no escuro. Não conseguia ver um palmo diante do nariz. Tudo o que havia diante de mim era uma muralha de breu. Tentei invocar luz para a ponta dos dedos e falhei de forma miserável, liberando apenas uma única fagulha que logo se dissipou em fumaça.




    Reprimi um xingamento silencioso à minha magia inútil e estendi a mão na direção de onde deveriam estar minhas lâminas, orando para que houvessem sido transportadas comigo. Se eu tivesse sido largada ali desarmada, já era.




    Senti uma dor lancinante na mão.




    MERDA.




    Cerrei os lábios para engolir o grito.




    Eu havia encontrado uma das minhas armas. Pelo lado afiado. Burra do caralho.




    Sangue quente escorria por minha palma. O gotejar surdo pingando no chão de lajotas era ensurdecedor, mesmo acima dos gritos distantes.




    Estar sangrando era ruim. Muito ruim.




    Eu precisava agir rápido para encontrar um lugar seguro antes que alguém me farejasse. Peguei uma das adagas — pelo punho dessa vez — e encontrei a outra não muito longe da primeira. Depois me levantei e, com cuidado, avancei até bater com o ombro em uma superfície de pedra. Acompanhei a parede, mantendo o braço rente a ela, as armas erguidas e preparadas nas duas mãos. Avancei com passos silenciosos e deliberados. Quando meus dedos do pé bateram em algo duro e gelado à minha frente, meu coração saltou.




    Um degrau. Uma forma de subir. Eu precisava torcer para que aquela escadaria me levasse para onde eu precisava ir. Não tinha outra opção — não sem enxergar nada daquele jeito.




    Comecei a galgar os degraus, agarrada de lado a um corrimão de metal para não expor a retaguarda.




    Eu já tinha ouvido histórias sobre como o Palácio da Lua era um lugar mágico e misterioso, abençoado — ou amaldiçoado — pela própria Nyaxia. Até Vincent acreditava naquilo. Costumava me contar que corredores se mexiam e cômodos mudavam de lugar. Que o palácio tinha o poder de fazer os participantes irem parar exatamente onde queriam ou não queriam, dependendo da sorte de cada um naquele dia.




    Prometo que, se permitir que eu sobreviva a isso, Nyaxia, vou fazer com que este Kejari seja o espetáculo mais interessante e glorioso dedicado a ti no último milênio, falei para a Deusa, baixinho. Vou deixar a senhora impressionada, juro.




    Para meu alívio, os gritos foram sumindo aos poucos à distância. Eu estava seguindo para longe da fonte do barulho. Ótimo. Continuei subindo — um lance, dois, três.




    Mas o Palácio da Lua não parecia disposto a deixar que eu me safasse assim tão fácil.




    No início, achei que era só imaginação. Eu apurava tanto os ouvidos que era fácil desconfiar dos meus próprios sentidos. Mas, conforme seguia, o nó de medo no meu estômago foi aumentando. Não. Eu estava certa: os gritos estavam voltando a ficar mais próximos. Mesmo que, minutos antes, parecessem estar sumindo às minhas costas. Como se eu estivesse seguindo por uma escadaria infinita em espiral que levava do nada a lugar algum.




    Quase tropecei quando meus pés encontraram um nível plano onde eu esperava que houvesse outro degrau. Os barulhos de uma carnificina ecoavam logo acima de mim. Não dava para continuar subindo. Eu estava presa.




    Apertei o corpo contra a parede. Meus olhos, ainda inúteis, encaravam uma imensidão de preto absoluto. E agora? O que eu poderia…?




    Uma voz em meio à cacofonia distante se elevou acima das demais.




    Não precisei mais regular as batidas do meu coração, porque ele simplesmente parou.




    O grito foi interrompido de repente, enterrado sob muitas outras vozes. Mas eu o reconheci, mesmo que por um lapso de segundo. Reconheci a voz que me chamava de espoleta, cheia de carinho, pontuada por uma tosse rouca de anos de fumo incessante.




    Minha mente se esvaziou, exceto por um nome: Ilana.




    Não dá para saber — não com certeza — o que faz alguém descartar a cautela até o momento em que algo assim acontece. E Ilana foi o bastante. Larguei para trás uma vida de vigilância como se fosse um casaco esquecido.




    Ilana. Ilana estava naquele palácio. Ilana estava no meio daquele frenesi.




    Ouvi outro grito, dessa vez mais alto e próximo — logo adiante no corredor, como se a porcaria do lugar estivesse me provocando. E não pensei, não conseguia pensar, apenas corri…




    … até que uma força poderosa me deteve. Braços me agarrando pelos ombros, me puxando contra um torso robusto.




    — Eles já eram.




    O sussurro do homem foi baixo e sério, tão próximo que sua respiração fez cócegas na minha pele. Um queixo com barba por fazer roçou minha orelha, uma mecha de cabelo tocou a depressão onde meu pescoço encontrava o ombro. Todos os meus instintos protestavam contra a proximidade do sujeito, com a pouca distância dele contra meu pescoço — algo que só Vincent era autorizado a fazer.




    — Eles já eram, humanazinha — continuou a voz. — E se decidir ir atrás deles, a mesma coisa vai acontecer com você.




    Ele está certo, o Palácio da Lua pareceu murmurar, a escuridão estremecendo de prazer.




    E eu sabia que ele de fato estava. Sabia, mesmo quando ouvi outro berro de agonia ecoar, mais perto do que nunca.




    Eu sabia, e não estava nem aí.




    Nem me dei ao trabalho de lutar para me desvencilhar do aperto. O homem era muito forte.




    Então apunhalei o desgraçado.




    Aparentemente, ele não estava esperando, porque grunhiu um “Caralho, pelas tetas de Ix!” e cambaleou para longe. Enfiei a lâmina tão fundo em sua coxa que precisei forçar para liberar a adaga, e depois saí em disparada pelo corredor com a ponta dos dedos tocando a parede para me guiar.




    Outro grito. Mais alto. Mais desesperado. Pela Deusa, era horrível como os vampiros soavam quando estavam naquele estado de frenesi provocado pelo sangue. Dava para ouvir a carne sendo rasgada. Não era silencioso, não era elegante, não era gracioso. Era alto e nojento e horrível.




    Eu queria gritar o nome dela, dizer que estava indo ajudar, mas não podia — algo assim só chamaria a atenção e denunciaria minha posição. Em vez disso, acelerei o passo. Tão rápido quanto era capaz.




    Os gritos de Ilana não se afastaram, tampouco ficaram mais próximos — permaneciam sempre adiante, fora do alcance das minhas armas, e me apressei de corredor em corredor em corredor.




    Fui compreendendo a verdade a cada passo. A proximidade dela era uma ilusão. Eu nunca a alcançaria. Ilana parecia cada vez mais fraca, os gritos menos frequentes e mais espaçados.




    Mesmo assim, continuei forçando um pé depois do outro.




    Mais um passo, enquanto seus gritos cresciam em intensidade.




    Mais um passo, enquanto se reduziam até um gorgolejar úmido.




    Enquanto o gorgolejar se transformava em um gemido débil.




    Enquanto a voz familiar desaparecia sob o som de vampiros se alimentando, procurando algo novo com o que se ocupar.




    Parei depois de um tempo, com as costelas doendo e a visão cansada de tanto tentar enxergar. Me escorei contra a parede. Fechei os olhos com força, a escuridão sendo envolvida por uma escuridão ainda mais densa. As batidas do meu coração, que bombeavam meu precioso sangue, ecoavam ensurdecedoras nos meus ouvidos.




    Eles já eram, tinha sussurrado o desconhecido. E se decidir ir atrás deles, a mesma coisa vai acontecer com você.




    Ele estava certo. E eu nunca havia odiado algo com tanta força. Eu tinha vivido uma existência de mentiras horríveis, me acostumara a elas, mas aquela… Pela Deusa, aquela, era…




    Senti os pelos da nuca se arrepiando ao notar alguém atrás de mim. Os passos eram quase silenciosos. Me virei na hora certa.




    — O que temos aqui? — sussurrou uma voz feminina e aveludada.




    Não esperei dessa vez. Ataquei — com força, na direção exata da voz. Eu não venceria uma luta ali. Nem sequer esperei pela retaliação: corri, a ponta dos dedos tocando as paredes apenas o suficiente para me permitir continuar fugindo. Uma escaramuça irrompeu atrás de mim — nem ao menos cogitei me deter para pensar no que poderia ser ou, pelo amor da Mãe, me juntar ao combate. Quanto mais competidores lutassem uns contra os outros, menos viriam atrás de mim.




    No início, pensei que estava imaginando o fraco contorno prateado à minha frente. Talvez meus olhos cansados estivessem apenas inventando o que eu queria tão desesperadamente enxergar.




    Mas não, não era ilusão. Um paredão de ar úmido me atingiu quando passei pelo batente. Minha mão sangrava tanto que eu precisava fazer força para continuar segurando a adaga pelo punho. Meus músculos gritavam. Eu mal, mal conseguia enxergar o formato de… de…




    Folhas.




    Ergui os olhos e me deparei com estrelas. Era uma noite de tempo fechado, com nuvens de um cinza-escuro cobrindo a maior parte do céu. Mas, quando o vento soprou, réstias de luar escaparam por entre elas. A lua, quase cheia, pairava em sua vigia lúgubre. Espirais de ferro fundido aninhavam paredes de vidro, que se erguiam em um domo cujo ápice ostentava um crescente de prata.




    O cheiro terroso de solo úmido me atingiu.




    Uma estufa. Aquilo era uma estufa.




    Abri caminho pela vegetação densa até chegar a uma das paredes. Com a ajuda do luar, já estava conseguindo enxergar um pouco. As silhuetas das construções de Sivrinaj se elevavam à minha direita, distantes; à esquerda, dunas se estendiam em ondas e em vales sofisticados. E, ali, onde a areia beijava a linha do horizonte, havia um tom leve de roxo.




    A aurora.




    Eu ainda precisaria sobreviver daquele jeito por mais uma hora, é claro, mas, no instante em que o sol saísse, a estufa seria o lugar mais seguro no qual eu poderia estar. Nenhum vampiro conseguiria se esconder da claridade ali por muito tempo.




    Agarrei com força as adagas enquanto entrava pelas sombras entre as folhas. Eu conseguiria ouvir o movimento de quem quer que estivesse chegando, mesmo que não pudesse ver. O som da carnificina havia parado, como se o palácio tivesse decidido que estava cansado de me horrorizar. Ou talvez os próprios vampiros tivessem cansado de se empanturrar.




    Mal pisquei, encarando a única porta que levava à estufa enquanto o sol — meu salvador — se elevava para me encontrar.
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    Só deixei o esconderijo depois que o sol ficou forte a ponto de o suor escorrer aos borbotões por minha nuca. Ali, à luz do dia, a estufa parecia uma relíquia de um mundo anterior — o que talvez fosse adequado, porque, de certa forma, ela era exatamente isso. As plantas haviam se livrado fazia muito tempo de suas elegantes contenções. Folhas vermelhas, brilhantes e pontudas irrompiam das rachaduras na pedra. Trepadeiras estrangulavam estátuas desmoronadas e sem rosto. Hera subia pela estrutura platinada de metal até o vidro curvo lá em cima, dando a volta em um único painel quebrado — como se exigisse libertação.




    Encarei por um tempo a abertura solitária da qual provinha o único vislumbre de céu. A passagem era inatingível, no ponto mais alto do domo. Não que importasse. Não eram as paredes que nos mantinham presos ali — e sim nosso juramento a Nyaxia, e ela nos mataria caso tentássemos escapar.




    O silêncio reinava no Palácio da Lua. Depois do caos da noite anterior, quem quer que tivesse sobrevivido parecia estar entocado, descansando e se preparando para o início oficial do Kejari. Mesmo assim, mantive as lâminas de prontidão. Vampiros provavelmente não iriam até a estufa durante o dia, mas podiam muito bem perambular pelo palácio, contanto que não se banhassem na luz do sol que entrava pelas janelas.




    Eu alucinara na noite anterior, ou então as lendas sobre o Palácio da Lua de fato eram verdadeiras: de manhã, a distribuição da construção parecia muito diferente. A porta da estufa dava agora para um longo corredor que levava até um salão, cujo pé-direito se estendia até o topo do palácio — inúmeros andares. Quando ergui o olhar, vi a sucessão de sacadas acima de mim, as últimas tão distantes e pequenas que mais pareciam pecinhas decorativas de prata em contraste com o longínquo teto abobadado. Grandes mosaicos cobriam o chão. As lajotas tinham arestas brutas, como se tivessem sido quebradas em vez de cortadas. Algumas eram pálidas como marfim, mas a maioria possuía um tom vermelho… como se manchadas de sangue. Registros amarronzados de um século de idade, e outros pretos ainda mais antigos. Em contraste, os borrões da noite anterior eram perturbadoramente vibrantes, mesmo já tendo secado e assumido um matiz escarlate meio enferrujado.




    Não sei como eu sabia para onde ir. Talvez o palácio estivesse me levando de novo para onde bem desejava. Subi pelas escadarias, em vez de descer, mesmo podendo jurar que já tinha galgado vários andares na noite anterior. Quando cheguei ao terceiro piso, o odor atingiu minhas narinas — carne em decomposição e morte. Uma poça de sangue coagulado se acumulava em um canto.




    Segui o cheiro e o sangue.




    Algumas portas daquele andar haviam sido bloqueadas. Talvez os cômodos tivessem sido reivindicados por meus colegas competidores. Tive o cuidado de não acordar ninguém enquanto passava por cadáveres imóveis.




    Encontrei o que estava procurando na sacada, onde o labirinto de corredores se transformava em um amplo espaço aberto e de onde era possível ver o térreo lá embaixo e contemplar a estonteante altura da torre quando se olhava para cima. Ela não era a única humana ali. Outros três corpos estavam espalhados pelo chão, alguns com membros faltando ou rostos deformados para além de qualquer reconhecimento.




    E Ilana…




    Ela nem sequer parecia humana. Nem sequer parecia um cadáver. Parecia um monte de carne. Só a identifiquei porque a conhecia muito bem. Tinham deixado intocada boa parte das roupas de cores brilhantes, todas esfarrapadas e rasgadas, o azul agora roxo devido ao sangue. Não que, àquela altura, houvesse sobrado algum sangue no corpo mutilado. Eles tinham tomado esse cuidado. Não desperdiçaram nem uma gota.




    Certa vez, quando eu era criança, tinha visto uma matilha de lobos destruir um cervo. Estavam famintos — todos e tudo, na época, estavam. Nem sequer esperaram o pobrezinho morrer antes de começar a parti-lo em pedaços. Era assim que vampiros agiam quando estavam no frenesi de sede de sangue. Era o que tinham feito com minha amiga.




    Me ajoelhei a seu lado. Boa parte do rosto dela não existia mais, mas acomodei sua cabeça no colo mesmo assim.




    Você devia ter ido embora. Você devia ter ido embora, sua bruxona velha, boba e cabeça-dura.




    Mas, até aí, Ilana nunca fazia o que lhe ordenavam. Nunca permitia que o mundo dissesse a ela o que precisava fazer. Era o que havia me atraído nela desde o início.




    Eu tinha catorze anos. Enfim encontrara meu incerto lugar no mundo, mas também tinha começado a sentir a pressão de seus limites. Vincent nunca permitia que eu chegasse perto de suas festas — mas, naquela noite, enquanto ele estava fora entretendo os convidados de algum evento diplomático, desci as escadas pé ante pé mesmo sabendo que era tolice. Saí, mantendo as paredes entre os convidados e mim, e espiei pelas janelas a festa que acontecia lá dentro. Mantive tanta distância que só conseguia ter lampejos de corpos em movimento, cautelosa demais para chegar mais perto.




    — Do que tem tanto medo, se esgueirando feito uma ratinha por aí?




    A voz de Ilana — já grave e rouca, mesmo vários anos antes — me sobressaltou. Ela me encarava, com um cigarro entre os dedos e um sorriso divertido nos lábios.




    Soube de imediato que ela não era uma vampira. Ilana sempre fora vibrante e vividamente humana. Eu havia entendido isso à primeira vista, o que tinha me encantado.




    Havia me escondido nas sombras ao ouvir a voz dela, e Ilana deu uma risadinha.




    — Tu é jovem e bonita demais pra ter tanto medo do mundo. É tão raro encontrar um humano interessante por aqui… Vem aqui, vem.




    Eu tinha hesitado, sabendo que não devia, que Vincent não aprovaria. Mas não conversava com outro ser humano desde minha chegada a Sivrinaj, e os poucos fornecedores de sangue com quem eu trombara nos corredores não passavam de aparições silenciosas de olhares vazios. Nada como a mulher diante de mim.




    E eu era curiosa demais. Passei aquela noite com ela, e depois muitas outras. Ilana se tornou minha pequena rebelião. Eu cultivara uma amizade com ela, encontrando conforto em tudo no que ela se assemelhava a mim e em todas as formas que eu desejava ser mais como ela. Ilana fizera uma parte minúscula de mim acreditar que havia outra versão de vida humana que podia ser vivida.




    Agora, encarando aquele cadáver expurgado de toda sua vívida tenacidade, os frágeis resquícios de tal crença se estilhaçaram.




    Não havia outra versão de humanidade. Ilana devia ter sido mais temerosa. Era humana, o que significava que não valia nada em um lugar como aquele. O Kejari tinha começado cedo. A lua estivera quase cheia, mas não ainda. Doze horas haviam sido a diferença entre sua segurança e sua morte.




    A porcaria de uma morte de bicho. Porque era isso, um bicho, o que Ilana era para eles.




    Um barulhinho abafado me fez erguer a cabeça de repente. Em silêncio, me levantei e espiei além da curva do corredor. Havia um vulto encolhido contra a parede. O vampiro estava tão imóvel que a princípio achei que estivesse morto, mas não — estava adormecido. Seu queixo e a parte da frente da camisa que já havia sido azul estavam manchados de vermelho. Ele nem sequer se dera ao trabalho de esconder as asas. Era Rishan, as penas marrom-escuras envolvendo o torso como uma manta.




    Os outros, ao que parecia, tinham fugido. Ou talvez aquele se banqueteara sozinho, e por isso estava dormindo daquela forma estranhamente profunda. Sua gula tinha sido uma estupidez. Comer demais tornava os vampiros lerdos.




    Ele nem sequer se moveu quando me aproximei. Nem quando saquei a adaga e a enfiei em seu peito — empurrando com força até a cartilagem estalar, até a lâmina perfurar seu coração.




    Só então seus olhos se abriram.




    Ótimo.




    Eu gostava de ver o momento em que eles entendiam que a morte estava chegando. Aquele se mijou enquanto partia. Puxei o corpo para perto, acariciei seu rosto com minhas mãos manchadas de vermelho e fiz questão de que o sangue de Ilana o marcasse antes de deixá-lo colapsar na poça da própria covardia.




    Eu nunca sentira tanto ódio da minha humanidade. Da fraqueza que fora a sentença de morte de Ilana. Éramos tão frágeis, tão fracas, que mesmo aquele vampirozinho de merda acabara com uma vida inteira como se não fosse nada.




    Minhas mãos tremiam. Escutava meu coração pulsar no ouvido, atordoada e distante como se minha raiva e meu luto estivessem borbulhando sob uma camada de gelo prestes a estilhaçar.




    Voltei até o corpo de Ilana e vasculhei seus bolsos. Primeiro, encontrei um lenço familiar de seda roxa todo embolado. Encarei a peça, lutando contra o nó na garganta, antes de guardar o tecido na bolsa. Depois voltei e peguei sua caixinha de fósforos. Ilana nunca saía sem levar uma consigo.




    Seu corpo estava esturricado de tão seco, a pele fina feito papel. Ela queimou fácil, aceitando o fogo como se fosse apenas mais um pedaço de seda colorida.




    Larguei seus restos mortais na sacada e desci até a estufa. O Palácio da Lua estava escuro, o pé-direito do salão principal se erguendo até lá em cima. O fogo iluminava o espaço inteiro. Na estufa, abracei os joelhos contra o peito e vi o brilho cintilar para além das portas duplas enquanto minha amiga queimava sem cessar.
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    Quando a noite caiu, um som ecoou pelos corredores do Palácio da Lua — as três notas melancólicas do hino de Nyaxia. Ao ouvir o barulho, espiei pela folhagem e vi um único fio feito de sombra meio esfumaçada ligando a estufa à porta que levava para além do corredor.




    A mensagem era óbvia: eu estava sendo convocada.




    Meus olhos ardiam, e minhas juntas doeram quando me ergui para obedecer. Ainda via o rosto exangue e destruído de Ilana sempre que piscava. Eu havia passado a noite agarrada ao lenço roxo, o sangue em minha mão ferida encharcando a seda.




    Não chorei. Não. Eu estava possessa. Tristeza era uma emoção fútil e fraca. A raiva ao menos tinha sua utilidade — uma aresta afiada para cortar o coração de outra pessoa, uma carapaça dura para proteger meu próprio coração.




    O fio de sombra ficava mais grosso à medida que se juntava a vários outros pelo corredor central. Ao que parecia, as convocações tinham sido enviadas para todos os competidores sobreviventes da noite anterior. O Palácio da Lua não estava imerso em breu como antes. Agora, uma luz cálida banhava as passagens, vinda das tochas presas às paredes e das velas que flutuavam acima de nós sob o teto abobadado. Enquanto avançava, observei a luz tremeluzir nas lajotas meio irregulares dos mosaicos e me senti idiota quando percebi o que não havia notado ao longo do dia: o chão era feito de cacos de ossos e dentes.




    Nosso grupo foi ficando mais numeroso conforme avançávamos pelo espaço, mais e mais competidores se juntando a cada curva ou a cada porta pela qual passávamos. Encaramos uns aos outros em silêncio. Quando chegamos ao destino, o salão principal, minha estimativa grosseira era de que somávamos cerca de cinquenta participantes. Era nítido que quase todos pertenciam à Casa da Noite, em razão igual entre Hiaj e Rishan — com base naqueles que mantinham as asas expostas. Ainda assim, contei uns dez membros da Casa do Sangue e cerca de quinze da Casa da Sombra. Alguns olhavam ao redor, ansiosos. Analisando os competidores? Ou conferindo quem não estava mais ali?




    Quantos de nós haviam morrido na noite anterior?




    Quase todos os presentes ignoravam uns aos outros, mas os vampiros Nascidos do Sangue permaneciam agrupados em um bando mais fechado. Fazia sentido. Ninguém mais os aceitaria. Olhei para a mulher no centro do grupo. Era mais alta que os demais. Usava uma armadura que deixava os ombros expostos, revelando músculos impressionantemente definidos. O cabelo pendia sobre as costas em uma longa trança prateada. Ela devia ser a líder do bando, a julgar pela deferência com que os outros a tratavam.




    Diminuí o passo para ficar mais para trás, observando minha concorrência com um nó na garganta. Eu tinha passado a vida toda evitando me colocar naquela situação: presa num lugar com poderosos vampiros guerreiros duas vezes maiores que eu.




    O olhar de Ibrihim, do outro lado do salão, cruzou com o meu. Ele abriu um meio-sorriso sombrio, sem nenhum humor, como se talvez soubesse que estávamos pensando a mesma coisa.




    Da sacada, um homem alto e magro nos observava. Era careca, a pele pálida esticada sobre o crânio. Usava vestes pretas simples, e a faixa que pendia sobre seu peito exibia três emblemas: uma lua, uma máscara e uma mulher chorando — os símbolos dos três reinos de Nyaxia. A igreja era independente das três casas vampíricas, operando sobre todos os súditos de Nyaxia como uma força nebulosa cheia de poder e mistério. E ainda mais poderoso e misterioso era o próprio Ministaer — que, segundo diziam, já não era mais um ser vivo, e sim um receptáculo de carne controlado por Nyaxia.




    Aquilo, para mim, parecia uma grande bobagem.




    Era impossível saber para onde o Ministaer estava olhando — seus olhos eram de um branco leitoso e sólido, sem íris ou pupilas. No entanto, ele baixou o queixo, e não consegui ignorar a sensação arrepiante de que estava me encarando.




    Sustentei o olhar sem ceder, mesmo que minha vontade fosse de estremecer e desviar o rosto.




    O Ministaer não parecia muito a personificação de uma entidade. Sua aparência geral era a de um idoso devasso. Já vira o sujeito algumas vezes em várias celebrações religiosas. E por maior que fosse a multidão, ele sempre parecia muito, muito mais interessado em mim. Depois que, certa noite, ele quase me encurralou em um canto quando eu tinha treze anos, Vincent nunca se afastava de mim enquanto o homem estivesse por perto.




    Se Nyaxia precisasse mesmo de um receptáculo de carne, o que provavelmente não era verdade, aquela não parecia ser a escolha mais sábia.




    Havia vários outros acólitos na sacada, à direita do Ministaer. À sua esquerda, vi a liderança da Casa da Noite — Vincent e seu Gabinete. Meu pai estava vestindo um manto longo e escuro, bordado com estrelas prateadas. As asas estavam expostas, os veios vermelhos destacados contra o preto, e ele inclusive deixara à vista sua Marca de Sucessão — os vários botões abertos na gola do casaco revelavam as espirais de tinta vermelha na garganta.




    A intenção do gesto não passaria despercebida por ninguém. Revelar as asas e a Marca serviam como um simples aviso: Sou mais forte do que qualquer um de vocês. Já estive onde vocês estão, e venci.




    Era estranho ver Vincent pavoneando seu poder de forma tão escancarada, mas talvez não devesse ser uma surpresa. Governantes da Casa da Noite não raro matavam os vencedores do Kejari. Qualquer um com tal força era uma ameaça inerente. E, quando olhei ao redor, vi como vários daqueles guerreiros sedentos por sangue encaravam Vincent com um ódio lascivo.




    Me senti um pouco ingênua por não notar antes a outra razão de Vincent para me encorajar a entrar no Kejari: se eu vencesse, aquelas outras pessoas não poderiam vencer. E não havia absolutamente ninguém no mundo — nem uma vivalma sequer — em quem Vincent confiasse além de mim.




    O Ministaer pigarreou, e um silêncio etéreo se instalou no salão.




    — Bem-vindos — começou ele — ao Kejari, a maior das homenagens à nossa senhora Nyaxia, Mãe do Breu Voraz, Ventre da Noite, da Sombra, do Sangue. Em nome dela, agradeço a oferenda de sua presença. Aja saraeta.




    — Aja saraeta. — A prece ecoante irrompeu do grupo de competidores em um murmúrio nebuloso.




    — Já supervisionei vinte e uma edições do Kejari — prosseguiu o Ministaer. — Dois mil anos em tributos à nossa Mãe do Breu Voraz. E, todas as vezes, a primeira noite é a que tem mais significado. Tantas possibilidades. Tanto potencial.




    O silêncio se estendeu por tempo demais enquanto ele nos encarava. Depois, o homem prosseguiu:




    — Vocês sobreviveram ao chamado inicial, ao abate inicial. Quando o sol se puser amanhã, o Kejari vai começar oficialmente. Vai continuar pelos próximos quatro meses. Ao jurarem, deram a vida para nossa Mãe Sombria. Deram a ela seu sangue. Deram a ela sua alma. E ela ficará com as três coisas. Mesmo que sobrevivam à competição, uma parte de vocês sempre pertencerá a ela. Aja saraeta.




    — Aja saraeta — repetimos em uníssono.




    — Haverá cinco desafios, criados de forma a homenagear a história de como nossa Mãe escapou das garras do Panteão Branco e se alçou ao poder. O desafio da Lua Cheia. O desafio da Lua Minguante. O desafio da Meia-Lua. O desafio da Lua Crescente. O Desafio da Lua Nova. Cada um deles acontecerá três semanas após o anterior. Os detalhes de cada teste serão revelados assim que este começar, nunca antes. Ao longo de todo o Kejari, vocês deverão residir aqui, no Palácio da Lua. Podem deixar as muralhas entre o crepúsculo e a aurora, se essa for a vontade de Nyaxia, mas deverão necessariamente estar de volta antes do amanhecer. Inúmeros adoradores viveram aqui antes de vocês. Inúmeros outros virão muito tempo depois que seu sangue tiver secado no chão. Por meio do Palácio da Lua, Nyaxia os proverá com o que ela achar necessário.




    O que ela achar necessário. Aquilo soava apropriadamente agourento. O Palácio da Lua fornecia abrigo, comida e água — até não fornecer mais. Fornecia segurança — até não fornecer mais. O Palácio da Lua não era um local de repouso. Era um desafio por si só.




    — Sobre o derramamento de sangue dentro do Palácio da Lua…




    Não sabia que era possível que o salão ficasse ainda mais silencioso. Ao que parecia, estávamos todos esperando por aquela informação. Às vezes, os competidores do Kejari eram proibidos de matar os oponentes fora da competição. Em outros anos, porém, essa restrição não existia.




    Essa era a questão sobre o Kejari. Ele tinha suas regras e convenções, sim, mas toda edição era um pouco diferente — de acordo, como tantas outras coisas, com os caprichos de Nyaxia.




    — Vocês podem se defender contra agressores — disse o Ministaer. — No entanto, a Deusa gosta de ser presenteada com sangue durante os desafios.




    O que raios aquilo significava?




    Eu não era a única em dúvida, ao que parecia. Vi alguns se mexendo, incomodados, os olhos confusos varrendo o salão. Aquela escolha de palavras… não era de muita ajuda.




    A Deusa gosta de ser presenteada com sangue durante os desafios.




    Aquilo queria dizer “Tentem esperar para se matar até que haja plateia, pode ser? Senão, tudo bem!” ou significava “Guardem as mortes para os desafios e encarem a fúria de Nyaxia caso contrário”?




    Não conseguia decidir qual das alternativas era minha preferida. Se matar estivesse além dos limites este ano, eu teria ao menos um pouco de paz quando estivesse entre as paredes do Palácio da Lua — talvez, considerando como meu sangue humano atraía os vampiros. Por outro lado, seria mais fácil pegar meus oponentes de surpresa, quando não estivessem esperando, do que na arena.




    — Vocês se vinculam a tais regras quando oferecem a alma para Nyaxia em serviço durante o Kejari — disse o Ministaer. — E devem se ater a elas até o momento do fim do torneio, ou até quando ela os liberar de seu juramento. Aja saraeta.




    — Aja saraeta — murmuramos.




    — Vocês serão convocados no crepúsculo de amanhã para o desafio da Lua Cheia. Que a Mãe os guie.




    O Ministaer ergueu a mão, como se derramando uma grande bênção invisível sobre nós, e se virou sem dizer nenhuma palavra. Não houve um discurso de encerramento, um adeus inspirador nem uma prece elaborada.




    Com um silêncio etéreo, as portas duplas nos fundos da sacada se abriram, revelando o que parecia ser um salão de jantar. Acima de nós, sacerdotes e sacerdotisas começaram a se retirar. O olhar de Vincent encontrou o meu enquanto ele se dirigia para a saída. Uma concordância tácita se estabeleceu entre nós. Ele baixou o queixo, e assenti em resposta antes de seguir os outros pelas portas duplas.
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    A festa de Vincent no dia anterior não chegava nem aos pés do banquete que encontramos no salão de jantar do palácio. Eu passara boa parte das horas em que havia luz do dia vasculhando a estufa, tentando identificar plantas comestíveis por desencargo de consciência — não sabia se receberíamos comida, menos ainda se esta seria comestível para humanos. Mas, apesar do meu nervoso e da minha exaustão, salivei ao ver o que nos esperava. Duas mesas longas tinham sido postas com bandejas, cada uma com lugar para umas vinte e cinco ou trinta pessoas. Havíamos todos entrado no salão, e esperávamos perto das paredes como se temêssemos que o banquete fosse explodir caso chegássemos muito perto.




    Um Hiaj alto enfim soltou um “que se dane”, foi se sentar e se serviu de uma taça de sangue. Foi o suficiente para quebrar a tensão, e a multidão atacou o banquete. Peguei um prato, empilhei às pressas as coisas que pareciam adequadas para alguém como eu e me afastei, optando por me sentar em uma das pequenas mesas de apoio espalhadas nas bordas do salão. Um lugar de onde poderia observar melhor.




    Alguns competidores se entupiam de sangue como se fosse a última vez — uma preocupação justa. Outros, porém, pareciam desinteressados e, em vez de se alimentar, guardavam provisões nos bolsos ou nas bolsas.




    Comprimi os lábios. Apertei as mãos com tanta força que minhas unhas deixaram marcas na palma.




    É claro que não estavam com fome. Tinham se banqueteado já na noite anterior.




    Apenas um presente ignorava o festim de todo. Um homem de cabelos escuros que se movia pelo salão de forma frenética, circulando pelas mesas. Reconheci o sujeito — eu o vira olhando ao redor, um pouco desesperado, antes do discurso do Ministaer. Ali, minha suspeita a respeito dele se tornou verdadeira: ele estava claramente procurando alguém, e parecia cada vez mais histérico por não encontrar a pessoa. Após três voltas rápida em volta da mesa, ele correu porta afora, empurrando desajeitado dois Nascidos da Sombra, que fizeram cara de desprezo.




    Alguns minutos depois, um rugido feral e animalesco ecoou pelo ar como vidro se estilhaçando.




    Todos ergueram a cabeça. Levaram a mão às armas. Eu mesma agarrei minhas duas adagas.




    A primeira coisa que pensei foi em algum tipo de monstro. Que haviam nos manipulado para sentirmos uma falsa sensação de segurança com aquela refeição e depois decidido ceifar a vida de mais alguns de nós antes do desafio do dia seguinte.




    Mas não, não foi um monstro que voltou correndo para o salão — e sim o próprio homem moreno, uivando, o rosto vermelho de raiva. Notei que seu berro na verdade formava palavras:




    — Meu irmão! Alguém matou a porra do meu irmão!




    Ele estava com as asas expostas agora, esticadas para exibir os diferentes tons de marrom-escuro…




    … como as asas do Rishan que eu havia encontrado coberto pelo sangue de Ilana.




    Quando o sujeito se virou, vi que seus olhos enlouquecidos eram muito parecidos com os que tinham me encarado na noite anterior enquanto, devagar, eu enfiava a adaga no coração do vampiro.




    Aprumei a postura.




    — Quem foi o desgraçado que fez isso? — uivou o homem. — Acha que pode matar um Ajmai e sair ileso? Quem de vocês fez isso, seus malditos? Eu vou matar o responsável!




    Não, definitivamente não vai.




    Eu quase — quase — quis confessar.




    Para minha surpresa, Ibrihim foi o primeiro a se mover, se levantando da cadeira com as mãos erguidas.




    — Se acalme, irmão. Não queremos mais mortes antes do…




    — Irmão? — rosnou o homem. — Você não é a porra do meu irmão. Meu irmão está morto.




    O grupo de Nascidos do Sangue reprimiu risadinhas, e achei que seria a gota d’água para fazer o homem ter um surto assassino. Ele contorceu a boca em um esgar de dentes afiados, fechando os punhos com força. Mas quando estava prestes a dar o bote (em quem, ou no quê, talvez nem ele soubesse), uma voz suave veio da extremidade do salão.




    — Ah, por favor. Não é nossa culpa se seu irmão foi idiota a ponto de acabar morto antes do torneio nem sequer começar, Klyn.




    A voz era curiosamente familiar.




    O homem — Klyn, pelo jeito — se virou de supetão. Cabeças se voltaram na direção do embate. O sujeito que havia falado sorveu um gole longuíssimo de sangue. Era difícil enxergar direito, já que estávamos em cantos opostos do recinto com quatro fileiras de pessoas entre nós — mas vislumbrei o corpo robusto e os cachos de um vermelho-escuro e brilhante, que sacolejaram de leve quando ele tombou a cabeça para beber, inabalado pela confusão.




    Quando o olhar de Klyn recaiu sobre o homem, ele pareceu esquecer que o resto do cômodo existia.




    — Você — sussurrou. — O maldito Raihn Ashraj. Você não superou o que aconteceu na cidade. Eu devia saber que não podíamos ter confiado em…




    O homem — Raihn — pousou o cálice na mesa e riu. O som deslizou pelo ar como uma cobra.




    Klyn ficou vermelho. Talvez estivesse surtado de tanta raiva, mas ainda era um vampiro — o que significava que era forte e rápido. Ele atravessou o salão em passadas largas e elegantes.




    — Foi você!




    E, com a mesma rapidez, Raihn se levantou, encontrando o oponente no meio do caminho.




    Arquejei.




    Era o homem que eu tinha visto no banquete do meu pai. Foi fácil reconhecê-lo, pois, ali, assim como na festa, ele se destacava como alguém muito diferente de qualquer outro vampiro. Tudo nele parecia bruto e mal-acabado, inclusive a forma como se comportava — com uma tranquilidade indomável e ameaçadora, intensa em contraste com a elegante beleza vampírica.




    E quando ele se ergueu, notei de imediato porque sua voz soava tão familiar. Lá estava: a bandagem ensanguentada envolvendo sua coxa. No ponto exato em que, digamos, uma humana de baixa estatura teria enfiado uma adaga ao tentar se libertar de seus braços.




    Merda.




    Mesmo estando do outro lado do recinto, vi seus nós dos dedos ficarem brancos quando agarrou o punho de Klyn, contendo o ataque de espada na metade do caminho.




    — Você acha que fui eu que matei seu irmão? — perguntou Raihn. — Eu?




    — Nem tente foder comigo, Raihn. Sei que foi você.




    — Ah, não fui eu que matei seu irmão.




    Os olhos de Raihn — de um vermelho oxidado — se voltaram para um ponto do outro lado do salão. Pousaram em mim.




    E ele abriu um sorrisinho de desprezo.




    Pelo amor da porra da Deusa. Eu não estava esperando ter de lutar para escapar de um bando de vampiros antes do início do torneio, mas faria isso caso fosse necessário.




    Comecei a me levantar, as mãos indo direto para as armas.




    — Isso é ridículo, não é?




    Me sobressaltei tanto que quase atravessei metade do cômodo em um pulo. Quando me virei de rompante, vi uma mulher magra de cabelo encaracolado apoiada na parede ao meu lado, revirando os olhos.




    A mesmíssima mulher que eu vira na festa de Vincent.




    — Devíamos estar economizando energia. — Ela suspirou e olhou para mim como se estivesse esperando uma resposta.




    Não falei nada. Queria, mais que tudo, perguntar o que ela estava fazendo ali. Não parecia exatamente o tipo de mulher que competiria em um torneio até a morte, mas eu mal conseguia desviar os olhos da cena no outro lado do salão.




    Klyn estava a centímetros do rosto de Raihn.




    — Sim, foi você! Eu sei que foi.




    — Não — repetiu Raihn, calmo. — Não fui eu. Mas bem que eu gostaria, porque ele era um filho da puta nojento.




    — Era mesmo — concordou a garota ao meu lado. — Da pior espécie. — Depois, ela se inclinou para a frente e sussurrou para mim: — Foi você, não foi?




    — Eu… o quê?




    — Foi você. Certo?




    — Eu…




    Do outro lado do espaço, Raihn disse:




    — Estou avisando, aqui e agora, que é melhor você não sacar a espada para mim de novo, Klyn.




    — Ai, não… — murmurou a garota.




    Klyn sacou a espada.




    PLAF.




    O corpo de Klyn atingiu a parede com tanta força que derrubou duas pinturas antigas, as molduras de madeira se estilhaçando com a força do impacto. Raihn o apertava contra o papel de parede com estampa de arabescos, agora todo manchado por gotículas de sangue preto-avermelhado. O braço da espada de Klyn pendia do corpo em um ângulo estranho, claramente quebrado. Sua cabeça tombou no peito.




    Metade dos presentes já havia se levantado, encarando os acontecimentos de olhos bem abertos. Todos prendiam a respiração, esperando a resposta para a pergunta que ninguém colocara em palavras: Ele teria coragem?




    O comportamento de Klyn mudara de forma dramática nos últimos cinco segundos.




    — Não pode matar ninguém aqui — resmungou ele. — Você ouviu o Ministaer. Ele disse que não podíamos matar ninguém até os desafios.




    — Ai, não… — repetiu a garota, sem parecer tão abalada assim.




    Estávamos todos pensando a mesma coisa. Pensando nas palavras misteriosas do Ministaer. Eu sabia que alguém testaria os limites daquela declaração — só não imaginava que seria tão rápido.




    Raihn sorriu.




    — Ah, não podemos, é?




    O golpe fez o salão chacoalhar. Me assustei, o ar arrancado dos pulmões em um único arquejo dramático. Fui consumida por um breu absoluto, depois por um branco cegante, seguido por um acesso de tosse enquanto eu pestanejava com força, o corpo estremecendo com calafrios.




    Pela porra do sol.




    Todos encaravam de queixo caído o homem de olhos vermelhos, se perguntando o que tinham acabado de ver.




    Raihn deixou o corpo mortíssimo de Klyn escorregar pela parede até o vampiro não passar de um monte trêmulo desprovido de ossos.




    Silêncio. Ninguém piscou. Raihn olhou para cima, como se esperando que Nyaxia o atingisse com um raio. Cinco segundos se passaram, depois dez, depois trinta.




    — Hum — disse ele, enfim. — Bom, acho que temos uma resposta.




    E voltou a se sentar antes de continuar comendo.




    A garota suspirou.




    — Que dramático.




    Não consegui me forçar a falar. Ele tinha acabado de usar a porra do Asteris.
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    Vincent estava exatamente onde havíamos combinado. Me esgueirei para fora do Palácio da Lua pouco antes do amanhecer, esperando por tanto tempo quanto possível até que os outros competidores voltassem a seus quartos. Depois do banquete, tínhamos começado a explorar com cautela o resto do Palácio, onde descobrimos centenas de alojamentos totalmente mobiliados e equipados. Quase todos os competidores tinham reivindicado um conjunto de aposentos para si, alguns sozinhos e outros com um ou mais companheiros, em busca de proteção.




    Já eu preferi ficar na minha estufa. Nenhuma parede ou cadeado me protegeria tão bem quanto as janelas de vidro. Além disso, havia algo curioso e reconfortante em como a vegetação me envolvia em seu abraço. As plantas eram frágeis, vivas e efêmeras, iguais a mim, e, mesmo assim, tinham dado um jeito de ocupar aquela estrutura antiga. Era um tanto inspirador.




    Quando o céu se tingiu de vermelho, comecei minha jornada. O Ministaer tinha sido sincero: o Palácio da Lua não nos trancara. Vincent me encontrou além dos portões, perto dos aclives onde as trilhas de lajotas davam lugar à lama escorregadia da margem do rio. Pontes de pedra cruzavam o corpo d’água, levando para a cidade.




    Vincent havia descrito aquele lugar para mim antes do início do Kejari.




    — É um lugar secreto — dissera ele. — Vai ser nosso ponto de encontro.




    Ali, sob a sombra da ponte, minha sensação era a de estar no limiar entre dois mundos. À minha direita, o Palácio se elevava, ancestral e agourento. À minha esquerda, Sivrinaj se estendia na direção do céu, silhuetada contra a lua quase cheia. Ninguém se importava com o que acontecia ali onde estávamos, naquele canto repleto de sombras que não pertencia a nenhum dos dois lugares.




    Como Vincent sabia sobre o local? Será que encontrara alguém ali quando competira no próprio Kejari, duzentos anos antes? Será que ele também tinha um… bem, um Vincent? Alguém que o havia treinado e guiado? Um membro da família que depois meu pai matara em sua ascensão ao poder?




    Ou outro mentor que o convocava até ali?




    Mas aquele era o tipo de pergunta que eu não ousaria fazer. Talvez quando me tornasse sua igual — sua Coriatae — eu enfim perguntasse.




    — Oraya.




    Não estava esperando que o som da voz de Vincent machucasse tanto — uma dor bem no meio do peito. Me virei para vê-lo se aproximar pelas sombras sob a ponte. Quando o luar banhou seu rosto, senti um nó na garganta.




    Eu tinha sido forte até aquele momento. Não havia tempo para lamentar, não havia tempo para ter medo, não agora que eu precisava focar apenas a sobrevivência. Mas, quando o vi, a familiaridade absoluta de seu rosto me fez voltar dezesseis anos no tempo. Voltei a ser criança, escondida no vão entre a parede e o guarda-roupa, e Vincent era a única pessoa segura no mundo.




    Ilana tinha partido. Estava morta. Eu só tinha ele.




    Meu pai me olhou de cima a baixo. Seu rosto estava imóvel feito pedra.




    — Está machucada?




    — Não.




    Ele apontou minha mão com o queixo.




    — E isso aí?




    Eu tinha esquecido daquilo.




    — Não é nada. Só um cortezinho.




    — Você vai precisar dela.




    Vincent fez um gesto, e pousei a mão sobre a dele. Com gentileza, ele removeu a atadura — o lenço de seda roxa. Tive que lutar com o ardor nos olhos enquanto via a peça, agora coberta de sangue, cintilar sob o luar. O resto do lenço de Ilana estava em meu bolso. Tinha tentado poupar ao máximo o tecido, embora boa parte estivesse agora manchada e rasgada.




    Vincent franziu a testa — não para o machucado, mas para o lenço.




    — Onde conseguiu isso?




    — Encontrei. No Palácio da Lua.




    Eu nem precisava mais tentar mentir. As inverdades vinham fácil.




    — Sei.




    Meu pai pegou uma garrafa do bolso, depois pingou em minha palma algumas gotas de um líquido azul-prateado e brilhante. Uma lufada de fumaça se elevou do corte, o som ecoando o chiado que soltei entredentes.




    — Sem choramingar.




    Não me passou despercebido o toque de afeição naquela provocação.




    — Eu nunca choramingo.




    E provavelmente também não passou despercebido para ele o leve tom embargado em minha voz.




    O ferimento agora não passava de uma cicatriz um pouco inchada, rosa bem claro. Ele voltou a envolver o machucado com a atadura e me estendeu a garrafinha.




    — Cuide bem disso. Não sei quando vou conseguir trazer mais. Mas vou tentar.




    Remédios seguros para uso em humanos eram, compreensivelmente, algo difícil de encontrar na Casa da Noite. Vincent precisava comprar aquele tipo de coisa em reinos humanos a sul ou a leste. Eram tão preciosos quanto ouro. Até mais, na verdade — ouro não estancava sangramentos.




    — Começou mais cedo do que imaginei — continuou ele. — Na minha edição, o torneio iniciou uma noite antes da lua cheia, não duas. Suponho que seja porque gostam de manter tudo mais interessante. Não faz diferença.




    Tinha feito diferença para Ilana. Com mais uma noite, ela teria saído da cidade e já estaria segura — mesmo que contrariada — nos assentamentos humanos.




    Se eu estava deixando o luto transparecer, Vincent não pareceu notar. Ele desprendeu duas armas embainhadas presas ao cinto.




    — Tome.




    Ele jogou os itens para mim. Peguei as lâminas no ar, depois tirei uma delas da bainha de couro preto — piscando de fascinação com o que vi.




    As espadas curtas eram… eram…




    Eu não conseguia falar. Não conseguia encontrar as palavras.




    As lâminas eram pequenas e delicadas, feitas para uso conjunto, do jeito que eu gostava. Pesavam pouquíssimo para o tamanho. Se curvavam com elegância, feitas de um aço preto polido com marcas vermelhas estampadas na superfície — longos redemoinhos decorativos de fumaça e pictogramas brutos que formavam um padrão. O punho — de prata, com duas luas crescentes encaixadas na ponta — se acomodou em minha mão como se esperasse por aquele instante desde meu nascimento.




    Mesmo assim, parecia errado até mesmo tocar naquelas armas.




    — Elas vão ser úteis — disse Vincent. — São leves, têm o tamanho certo. Dei todas as suas medidas para o ferreiro. As peças foram fabricadas especialmente para você.




    — Elas são…




    Perfeitas. Impressionantes. Absurdamente caras, sim, mas não tinha só a ver com o dinheiro. Aquelas armas eram o epítome da arte mortal pela qual os Nascidos da Noite eram conhecidos, utilizadas apenas pelos mais estimados guerreiros da Casa da Noite. Centenas e centenas de horas de trabalho especializado tinham sido necessárias para a elaboração das peças. Séculos de expertise em ferraria e magia. A habilidade de uma civilização inteira, agora aninhada em minhas mãos.




    Sem dúvida, várias gerações de reis Nascidos da Noite tinham se revirado no túmulo ao pensar em armas como aquelas sendo usadas por uma garota humana adotada. Era como se eu estivesse maculando as peças somente por tocá-las.




    — Elas são… — comecei de novo.




    — Elas são suas — disse Vincent, baixinho.




    Como se tivesse escutado tudo o que eu não conseguia dizer em palavras.




    Reprimi uma onda de emoção — Mãe do céu… Oraya, se controle — e prendi as bainhas ao cinto. Talvez ainda não merecesse os itens. Mas, um dia, mereceria. Depois de vencer o torneio.




    — Obrigada — respondi.




    Vincent olhou de novo para o céu.




    — Você precisa ir. O sol já está quase nascendo.




    Ele estava certo. A última coisa que eu precisava era ser desqualificada por voltar tarde ao Palácio da Lua. Assenti. Mas, antes que pudesse me virar, ele me pegou pelo braço, apertando tão forte que as unhas afundaram em minha carne.




    — Não vou falar para tomar cuidado, Oraya — continuou Vincent. — Não vou falar isso porque você já é cautelosa. Eu a ensinei a ser. Resiliente. Esperta. Rápida. Focada. Cruel. Você deve ser todas essas coisas agora. Não há espaço para fraqueza ou para erros.




    Vincent quase não expressava emoções. Mas tive um vislumbre — apenas um vislumbre rápido — de um carinho estranho atravessando os músculos gélidos de sua face, um semblante que desapareceu antes mesmo que qualquer um de nós pudesse ou quisesse reconhecer sua presença.




    — Eu vou — respondi.




    — Você precisa ser melhor que eles.




    E assim como Vincent escutara o que não falei, também ouvi suas palavras não ditas: Para compensar as coisas que você não é.




    Não havia espaço para fraquezas no Kejari, mas a minha era diretamente conectada à minha natureza humana. Pisquei e vi o corpo de Ilana, destruído com tanta facilidade. Reprimi a onda de náusea, a pontada de dor. Eram fraquezas também.




    Em vez disso, transformei meu luto em raiva. Fiz com que virasse aço.




    — Eu sei — falei. — E sou melhor.




    Meu pai permaneceu imóvel por um longo instante, depois me soltou.




    — As lâminas estão envenenadas — disse ele. — O verniz dura por um tempo. Você pode repor através do punho.




    Aquilo, eu sabia, era a forma de Vincent dizer que me amava. Ninguém jamais dissera tais palavras para mim — não que eu pudesse me lembrar, ao menos. Mas ele comunicara a mensagem de milhares de formas ao longo dos anos, quase todas cobertas de morte. Eu amo você. É isso que você precisa fazer para continuar viva. É isso que você precisa fazer para garantir que ninguém a machuque.




    Para vampiros, aquele era o maior dos presentes.




    Assenti, ergui a mão em uma despedida silenciosa, e nos separamos sem mais palavras.
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    Voltei mais em cima da hora do que devia, mas ao menos o palácio estava silencioso quando cheguei. Tentava entender se era alucinação minha ou se a disposição do lugar havia mudado — de novo — quando, virando a esquina, quase trombei com uma parede.




    Não — não uma parede. Uma pessoa.




    Reagi rápido, me afastando a passos largos do sujeito antes mesmo de ver quem era. Saquei minhas novas espadas em segundos. Pela Mãe, eram muito leves.




    Quando ergui o olhar, me deparei com olhos vermelhos sorvendo minha presença.




    No banquete, mesmo estando do lado oposto do salão, eu havia tido a impressão de que aquele homem parecia diferente da maioria dos outros vampiros que eu conhecia. De perto, não restavam dúvidas. Raihn tinha traços fortes — de forma quase desagradável, como se cada detalhe fosse muito cheio de personalidade para que fossem combinados daquele modo. O tempo deixava marcas em humanos, mas, em vampiros, apenas desbastava as imperfeições, deixando-os com uma beleza tão afiada quanto uma lâmina dos Nascidos da Noite. Mas o rosto daquele homem decerto parecia ostentar evidências da vida que vivera — uma cicatriz marcava sua bochecha esquerda, duas linhas formando um V de cabeça para baixo; uma das sobrancelhas parecia um pouco mais alta que a outra; ele usava o cabelo solto em cachos rebeldes.




    O olhar penetrante se moveu casualmente para percorrer meu corpo, depois focou as lâminas erguidas e prontas para atacar. Sua sobrancelha esquerda, a que parecia mais ou menos erguida de forma permanente, se levantou ainda mais.




    — São novas? Graças à Mãe você não estava com elas noite passada. Eu estaria sem perna a uma hora dessas.




    — Saia do meu caminho.




    — Onde você estava?




    Tentei passar por ele, mas o homem apoiou a mão na parede oposta, na altura do meu rosto, bloqueando o caminho com um braço grosso e musculoso vestido em couro.




    — Eu sei onde você estava — prosseguiu ele. — Visitando o rei dos Nascidos da Noite. É você, não é? A humana dele? — Ele tombou a cabeça para o lado. — Você é bem famosa, sabia? Até nas fronteiras. Desperta a curiosidade de todo mundo.




    Tentei abaixar para passar sob seu braço e seguir até a estufa, mas ele se deslocou para bloquear meu caminho de novo. Depois, indicou a própria perna com a cabeça.




    — Você me apunhalou.




    — Você me agarrou.




    — Eu estava tentando salvar sua vida.




    Eu não devia nem sequer entrar naquela conversa. Quase conseguia ouvir a voz de Vincent no meu ouvido: Pense no que tem a ganhar com uma interação. Geralmente, a resposta é “nada”.




    Mas meu ego falou primeiro. Olhei para mim mesma de cima a baixo, teatralmente.




    — Acho que não. Eu escapei, e pareço bem viva.




    Ele contorceu de novo a sobrancelha.




    — Por enquanto.




    Pelo tom dele, o vampiro estava achando tudo muito divertido.




    Mas foi só então, com um momento de atraso, que minha mente voltou para o que ele dissera — Eu estava tentando salvar sua vida.




    Naquela noite, eu ficara tão distraída que nem tinha pensado direito em quem havia me agarrado — ou no porquê. Só agora me dava conta de que ele tinha mesmo tentado me ajudar, ou era o que parecia.




    O que por sua vez soava… estranho. Tão estranho que eu não estava nem um pouco disposta a me aproximar do sujeito. Pelo contrário. Eu tinha certeza de que ele não fizera aquilo por pura bondade do coração.




    — O que você quer? — indaguei.




    — Um pedido de desculpas. Por ter me apunhalado. Principalmente considerando que eu podia ter entregado você para o irmão da sua vítima, mas não fiz isso. — Ele chegou mais perto, e reagi dando um passo para trás. — Porque foi você quem matou aquele desgraçado, não foi?




    Dei uma risadinha sarcástica.




    Ele franziu o cenho.




    — O que foi?




    — Não sou idiota.




    — Ah, é?




    — Você queria que ele lhe desse uma desculpa. Só queria se exibir por aí.




    Porque, na Casa da Noite, tudo era um jogo de poder. O espetáculo dele no banquete? Tinha sido pura performance.




    Bom, que fosse. Eu preferia que meus inimigos estivessem mesmo de olho nele em vez de em mim. Mas não significava que eu precisasse aturar aquele tipo de coisa. Talvez ele estivesse curioso. Talvez só gostasse de brincar com a comida. Não precisava saber os motivos de ele estar fazendo aquele joguinho para ter certeza de que eu não tinha nada a ganhar.




    Ergui uma das espadas.




    — Agora me deixe passar.




    Ele arqueou as sobrancelhas.




    — Falei que queria um pedido de desculpas, e o que ganho é uma ­ameaça?




    — Sinto muito… por não ter mirado mais para cima.




    O sujeito olhou para si mesmo de forma exagerada.




    — Um pouco mais para cima ou bem mais para cima?




    Foi quase engraçado. Fui pega ligeiramente de surpresa. Era raro que os vampiros fizessem piadas. Centenas de anos acabavam com qualquer senso de humor. Quando eu tinha uns quinze anos, desisti de tentar fazer Vincent entender. Por sorte, tinha Ilana para…




    O pensamento casual me provocou uma pontada de dor tão intensa que me fez perder o fôlego.




    — Me deixe passar — disparei.




    Ele me olhou com uma expressão estranha.




    — O que acabou de acontecer aqui?




    Aquilo também me pegou um pouco de surpresa. O fato de ele ter notado o lapso de emoção que eu deixara transparecer no rosto.




    — Me deixe passar.




    — Ou o quê?




    — Ou vou apunhalar você de novo.




    — Quanto mais para cima?




    Por um instante, cogitei atacar. Talvez fosse minha melhor oportunidade, acabar com ele bem ali enquanto o vampiro agia como se tudo fosse a porra de uma piada. Seria uma bela de uma mordomia.




    Foi só quando me lembrei daquele lampejo em preto, depois branco — Asteris, eu tinha certeza — que me detive.




    E, para disfarçar, fiz um espetáculo dramático olhando para o vampiro de cima a baixo — me demorando na coxa e depois subindo para a virilha antes de dizer:




    — Um pouco.




    Me abaixei de novo e passei sob seu braço. Dessa vez, ele só deu uma risadinha e nem sequer tentou me parar.
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    A lua cintilava, brilhante e cheia, parecendo repleta de desafio. Os minutos desde que o astro se alçara no céu tinham sido tensos e silenciosos. Do meu esconderijo na estufa, não conseguia ouvir um único som vindo dos corredores do Palácio da Lua.




    Já era quase meia-noite quando o fio fantasmagórico de sombra surgiu de novo, nos convocando a sair de nossos aposentos. Segui o cordão até o salão principal onde o Ministaer falara conosco na noite anterior. O espaço foi se enchendo de gente conforme mais fios de sombra se juntavam ao meu, até que todos chegaram e as sombras se dissiparam, fazendo o grupo cair em um silêncio meio sem graça.




    Todos haviam usado o dia anterior para se preparar. Os competidores estavam com armas novas e recém-limpas e armaduras de couro presas firme ao corpo. Alguns usavam emblemas de proteção pendurados no pescoço ou gravados na própria armadura. Registrei a informação com cuidado — aquilo não necessariamente marcava os usuários como manipuladores de magia, mas tornava a possibilidade mais alta. Magia seria uma surpresa desagradável na arena.




    Os participantes da Casa do Sangue permaneciam juntos em um grupo compacto. Agora restavam poucas dúvidas de que a mulher alta e musculosa era a líder do grupo, como eu suspeitava. Os outros ouviam, arrebatados, os comandos que ela lhes sussurrava. Seu cabelo, quase todo prateado, estava preso em uma trança longa, repuxada de forma a enfatizar as têmporas altas e a testa avantajada. Quando ela se virou para falar com um dos companheiros, notei um tom leve de vermelho sob o colarinho da armadura de couro branco.




    Sua maldição. Eu nunca tinha visto um vampiro Nascido do Sangue antes, mas já ouvira falar que aquelas marcas vermelhas na pele indicavam os estágios da maldição. Se fosse verdade, a daquela mulher já estava bem avançada. O próximo passo seria a insanidade. E depois…




    Bom, havia rumores sobre o que a maldição da Casa do Sangue fazia. Transformava vampiros em meros animais no fim das contas.




    Estremeci e desviei o olhar.




    Outras pequenas facções haviam se formado desde o dia anterior — provavelmente vendo a vantagem temporária na força dos números. E, com uma considerável certeza, tinham adquirido tal estratégia já pensando de antemão no desafio da Meia-Lua. Era o único desafio que seguia a mesma estrutura o ano todo: nela, os participantes precisavam lutar em equipes ou com parceiros, e metade dos concorrentes era eliminada.




    Vi Raihn do outro lado do salão. A seu lado, havia uma mulher animada de cabelo curto. Ela se inclinou em sua direção, sussurrando empolgada enquanto ele corria os olhos pelo recinto.




    Que dupla estranha.




    Alguns poucos competidores permaneciam notadamente afastados dos demais: eu, vários vampiros da Casa da Sombra — conhecida pela ferrenha independência de seus membros — e Ibrihim, que foi o último a chegar ao salão principal, mancando de forma visível com o pé deficiente.




    O Kejari não era lugar para pena. Mas foi o que senti mesmo assim quando o vi cambalear cômodo adentro. Sabia melhor do que ninguém que não era sábio subestimar oponentes, mas era difícil imaginar qualquer versão dos eventos vindouros que não terminasse com a morte de Ibrihim.




    Os minutos se passaram. Aguardamos em um silêncio tenso.




    Desembainhei as espadas, ajustando a pegada nos punhos.




    Eu tinha analisado cada um dos vinte Kejaris anteriores, e refletira muito e por muito tempo sobre qual podia ser o desafio. A primeira prova geralmente representava a partida de Nyaxia de seu lar no Panteão Branco. Ela havia se aventurado muito além das fronteiras de sua terra e fora atacada por feras durante o trajeto ao longo da madrugada. As bestas haviam perseguido a deusa por quilômetros, e, em pânico, ela ficara cada vez mais perdida. Às vezes, o desafio envolvia cegar os competidores, como acontecera com Nyaxia durante seu ataque. Às vezes, exigia que os participantes corressem e lutassem em terreno traiçoeiro. Mas, na maioria das vezes, feras estavam envolvidas — às vezes muitas, às vezes uma.




    O longo silêncio foi dando lugar a sussurros desconfortáveis de confusão. Depois de um tempo, um dos competidores Hiaj perguntou o que todos se questionavam:




    — E aí? A gente deve…?




    Mas o Palácio da Lua simplesmente desapareceu.
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    A gritaria da multidão fez o chão tremer. A luz me deixou atordoada — tão brilhante que, a princípio, me questionei se por acaso era o sol.




    Mas não. Eram tochas. Milhares delas. Acompanhando o círculo do coliseu, flutuando centenas de metros acima de nós, erguidas nos milhares de mãos dos vários milhares de espectadores — todos berrando, berrando, berrando…




    Berrando como Ilana havia berrado…




    Por um momento, nada existia além do céu e da luz e do rugido da audiência. Tombei a cabeça para virar o rosto na direção das estrelas, quase invisíveis acima da luz das tochas. Se mesclavam umas às outras em um borrão redondo, atravessadas por traços prateados — como o topo da estufa. Um teto de vidro.




    Saia daí, Oraya!, gritou uma voz no fundo da minha mente — a voz de Vincent, sempre a voz de Vincent. Obedeci, bem a tempo.




    Garras imensas atingiram a areia batida onde eu estivera segundos antes.




    O mundo entrou de repente em um foco intenso.




    Outro grito ecoou, muito mais próximo, quando um competidor Hiaj foi retalhado — a asa arrancada presa em uma mandíbula gotejante, o corpo imobilizado por garras, sangue preto-avermelhado jorrando na terra.




    Não era só uma fera. Era a porra de um demônio.




    Eu só tinha visto um único demônio na vida, e estivera tão machucada que mal lembrava da experiência. Mas mesmo aquele horror parecia insignificante perto do que havia diante de mim agora. As criaturas se moviam em quatro patas, não tinham pelos e sua pele era de um cinza fechado, as veias escurecidas pulsando sob a superfície. Os dedos eram longos demais nas mãos feitas para agarrar e matar, adornados por garras pretas serrilhadas. O rosto dos bichos — achatado, com têmporas altas, fendas no lugar do nariz e olhos brancos cobertos de muco — consistia em sua maior parte em uma boca, que se estendia de uma orelha pontuda à outra, e da qual a saliva escurecida escorria por entre os dentes afiados. Os demônios eram, ao mesmo tempo, terrivelmente animalescos e perturbadoramente… humanoides.




    Moviam-se tão depressa que eu não conseguia contar quantos eram — tão rápidos que cruzavam a arena no tempo de um piscar de olhos. Mais de cinco. Menos de dez.




    Pressionei as costas contra a parede de vidro. Ela chacoalhou quando algo se chocou com violência contra a divisória do recinto vizinho. O coliseu tinha sido repartido em muitos anéis menores, separados por domos de vidro. Eu estava presa dentro de um deles, junto com vários vampiros Hiaj, um Rishan, um Nascido do Sangue, Kiretta, a manipuladora de magia Nascida da Sombra sobre a qual Vincent me alertara, e — soltei uma risada seca, porque eu devia ter imaginado — Raihn.




    Enquanto os demônios se embolavam no centro da arena, momentaneamente distraídos pelo corpo ainda espasmódico do vampiro que haviam acabado de retalhar, os demais competidores olharam ao redor, cautelosos. Estávamos todos pensando a mesma coisa: o objetivo era matar os demônios ou uns aos outros?




    Ou ambos?




    Não tive tempo de pensar nisso, pois uma das criaturas deu o bote em minha direção. Rolei para longe do caminho das patas afiadas — mas meu corpo resistiu. Meus músculos se rebelaram contra mim, como se quisessem me manter na trajetória do demônio, como se…




    Merda. Magia de sangue.




    Olhei para cima a tempo de ver o competidor Nascido do Sangue me olhar nos olhos, as mãos erguidas envoltas em uma névoa vermelha, sua magia agindo no meu sangue. Ele só conseguiria manter o foco por um instante, mas já tinha sido o suficiente para me fazer cair aos tropeços sob as garras do demônio.




    Saia daí, saia daí, saia daí…




    Uma pontada de dor se espalhou pelo meu corpo. Assim que me livrei da magia, agarrei uma das espadas e a enterrei no céu da boca do demônio pouco antes de os dentes se fecharem em mim.




    Um cheiro de queimado horripilante encheu minhas narinas — o veneno da lâmina em ação. O demônio soltou um lamento alto e oco. Lufadas de fumaça preta o cercaram quando arranquei a espada da carne. Quando ele fechou a mandíbula, sua pele já estava derretendo, a arcada de cima pingando na de baixo.




    Pela Mãe, aquelas porcarias eram fortes. Agradeci Vincent em silêncio e me livrei das garras de meu atacante enquanto ele cambaleava na direção do resto do bando.




    Do outro lado do cercado, Raihn atacava um demônio com golpes amplos da espada. Uma arma espantosa, mesmo vista de longe. Era feita de aço dos Nascidos da Noite, como as minhas, e lampejos de uma escuridão tingida de vermelho seguiam cada movimento.




    À minha direita, o homem Nascido do Sangue desviou quando um dos demônios saltou em direção a ele, afundando os dentes em sua perna. Ele retorceu os lábios em um sorriso sombrio, as mãos erguidas e prontas.




    Mas, de repente, congelou. O horror perpassou por seu rosto, algo nada relacionado à dor — era como se ele tivesse se dado conta de uma coisa terrível. Isso o distraiu por tempo suficiente para que a fera o arrastasse para mais perto. Um lustro preto-avermelhado cobria a pele da criatura, envolta em uma névoa escarlate.




    Senti calafrios sobrenaturais percorrendo meus braços, uma sensação de queimação fantasmagórica na pele quando saltei para longe da cauda agitada. Estranho. Perturbador. Familiar. Não conseguia dizer exatamente o que era, mas…




    O Nascido do Sangue tentou lutar, mas era tarde demais. Seu corpo cedeu como papel úmido nas garras do demônio.




    Nuvens de sombra enchiam o espaço conforme Kiretta liberava a força total de sua magia, fragmentos de escuridão se enrolando ao redor dos membros e da garganta dos demônios sem provocar muito efeito. Um dos Rishan subira no topo do domo de vidro e agora atirava flechas nos monstros lá embaixo, saltando e mergulhando para evitar as caudas espinhosas, mas os bichos mal reagiam aos golpes. Sangue respingou na minha bochecha quando outro competidor Hiaj caiu.




    Quatro. Restavam quatro de nós.




    Lutei até não estar mais sentindo meu corpo. Kiretta foi ficando exausta aos poucos. O Rishan com as flechas tinha cada vez mais dificuldade de se esquivar. Até os golpes aparentemente irrefreáveis de Raihn pareciam mais lentos. Minhas mãos estavam tão escorregadias por causa do sangue preto e nojento que era difícil segurar as espadas, gotas do veneno deixando minha própria pele em carne viva.




    Não tínhamos conseguido matar um único demônio. Até o que eu havia ferido conseguira abrir a boca fundida de novo e agora agia como se estivesse incólume.




    Do outro lado da arena, um demônio saltou na direção de Raihn, que pulou graciosamente para fora do caminho — as majestosas asas emplumadas se enfurnando às costas. Ele as esticou ao máximo e se empoleirou no topo da divisória, as penas de um vermelho escurecido tingidas de roxo pelas réstias prateadas de luar.




    Então ele era um Nascido da Noite. Rishan, é claro. Eu devia ter imaginado aquela merda.




    Rolei para fora do caminho de outro ataque, um olho ainda nele. Vi o vampiro mergulhar do alto, enfiando a espada entre as costelas de um demônio…




    … e a fera que estava dando o bote em minha direção — a que eu nem sequer havia acertado ainda — se encolheu de dor.




    Tudo desapareceu, exceto aquele gesto. Aquele leve movimento de um músculo. Meu atacante se recuperou rápido enquanto me levantava do chão, toda desajeitada, mas repassei o momento na cabeça várias vezes.




    Não, não tinha sido minha imaginação. O demônio se encolhera de dor, e exatamente onde Raihn havia atingido a outra criatura.




    Pensei no olhar de horror no rosto do vampiro Nascido do Sangue enquanto o demônio o devorava. No lustro vermelho que cobria o corpo deles agora, na névoa, na estranha sensação em minha pele…




    Foi quando me dei conta.




    Era tudo magia de sangue. Desajeitada e pouco refinada, sim, mas magia de sangue. E se os demônios estavam usando dons exclusivos dos vampiros da Casa do Sangue…




    Apunhalei a pata de um monstro que tentou me atacar, e seu horrendo berro de agonia me deixou horrorizada. Pela Mãe, quase parecia… uma voz.




    Aquelas coisas não eram apenas demônios. Eram demônios que já haviam sido vampiros — Nascidos do Sangue, vampiros amaldiçoados.




    Pense, Oraya.




    Transfiguração. Eu sabia que a maldição transformava os vampiros Nascidos do Sangue em algo horrível em seus últimos dias, mas nada parecido com aquilo. Aqueles, portanto, tinham sido modificados. Criados. Será que de alguma forma haviam sido conectados uns aos outros? Observei seus movimentos nos lapsos de segundo entre as fintas e os ataques — registrando a dinâmica dos seres.




    Era uma matilha. Eles se moviam juntos, como se interligados. E talvez isso significasse que havia um líder. Um coração no cerne da carne podre. Se aqueles eram vampiros transfigurados, talvez um deles fosse o original, e os outros, sua prole.




    — Faça isso de novo! — gritei para Raihn, que voltara a alçar voo.




    Ele inclinou a cabeça, confuso. A barulheira da multidão engolia minhas palavras.




    Apontei o dedo para o demônio, depois bati em minha própria testa — onde a criatura tinha uma única marca branca entre os olhos.




    — AQUELE, SEU IDIOTA DO CARALHO!




    Não sabia se Raihn havia entendido o que eu estava querendo dizer, ou mesmo se me ajudaria caso compreendesse.




    Passei pelo meio da matilha de demônios. Estava apostando tudo naquela teoria. Não sobreviveria de jeito algum se estivesse errada. Abordar o grupo de seres era difícil — sair do meio dele seria impossível. Desferi golpe atrás de golpe com minhas lâminas envenenadas, fazendo os demônios vacilarem, mas não tinha tempo de fazê-los cair. Movimentos precisos. Rápidos.




    A névoa vermelha, que ficava mais densa a cada morte perpetrada pelos demônios, queimava minha pele. Os corpos espasmódicos se misturavam uns aos outros, pele cinzenta e escorregadia contra mais pele cinzenta e escorregadia, mas eu me negava a tirar os olhos do alvo, me negava a piscar…




    Meu alvo soltou um grito perturbado, agitando os membros em todas as direções. Sangue preto banhou meu rosto quando uma lâmina imensa irrompeu da lateral de seu torso. O corpo de Raihn tremia com o esforço de perpassar a criatura com a arma, lutando para desviar dos golpes da cauda e das garras. Em meio ao caos e à fumaça vermelha, seu olhar encontrou o meu — e ele assentiu.




    Mal consegui acreditar que tais palavras cruzaram minha mente, mas pensei: Que Nyaxia o abençoe.




    Se aquele demônio algum dia fora um vampiro, precisávamos acertar seu coração. O que, por sua vez, significava que eu precisava me enfiar embaixo do bicho. Caí de joelhos, ergui a espada e…




    … senti uma dor lancinante no quadril.




    Minha vista ficou borrada. Ouvi um som espocado enquanto o clamor da multidão e o barulho dos demônios desapareciam em uma algazarra distante.




    Só entendi que tinha atingido o chão quando vi minhas mãos se apoiando na terra. Olhei para baixo. Havia uma flecha enfiada na minha coxa.




    Fodeu, pensei, pouco antes de todos os demônios se jogarem por cima de mim.
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    Eu não conseguia me mover. Brandi a arma a torto e a direito, atingindo ora carne, ora osso, ora olho. Tudo o que via era uma massa rastejante de carne cinzenta. Minha magia patética faiscava na ponta dos dedos, fragmentos inúteis de luz azul-esbranquiçada. Sangue e mais sangue chovendo sobre mim. Os corpos agitados dos demônios abriram espaço suficiente para que eu pudesse ter um vislumbre do céu lá em cima, através de uma nuvem de fumaça vermelha e tóxica — um vislumbre da lua, me provocando pelo vidro.




    Até ficar oculta por imensas e poderosas asas abertas. Silhuetadas contra a luz da lua e das tochas, as penas eram opulentas, em tons intensos de vermelho e roxo.




    O tempo pareceu se arrastar quando Raihn fincou a espada no demônio acima de mim. O monstro chiou e se debateu. Um corte se abriu em minha bochecha quando evitei por pouco um golpe em cheio de uma das garras enlouquecidas.




    Não conseguia ouvir nada, mas vi os lábios de Raihn se movendo — formando a palavra “Agora!”.




    Enquanto minha consciência cedia, reuni o resto das forças e empalei o coração do demônio com a espada.




    Empurre com força, serpentezinha, sussurrou Vincent em meu ouvido.




    O mundo caiu no silêncio. Gotas de sangue se tornaram uma cachoeira. Continuei empurrando sem parar, até minhas mãos estarem mergulhadas dentro do ferimento, afundadas na carne escorregadia do demônio, na altura dos nós dos dedos.




    Eu ia morrer. Tinha chegado muito perto disso antes, mas ali era diferente. Quando o demônio baixou a cabeça, quando seus olhos tomados pela catarata encontraram os meus, soube que estávamos unidos na mesma coisa — no terror de nossa própria mortalidade.




    Se aquilo não fosse a chave para a vitória, eu estava fodida. Completamente fodida. Presa no inferno com aquela coisa. Por um momento e uma eternidade, o demônio e eu nos equilibramos juntos, dançando no fio da navalha da morte.




    E, depois, a súbita ausência de peso me fez arquejar.




    Raihn soltou um rugido entrecortado quando jogou o demônio para longe de mim, agarrando a criatura pela garganta e largando o cadáver na areia encharcada de sangue. A gritaria da multidão era ensurdecedora. Eu não conseguia respirar. Não conseguia me mover. A dor me paralisava.




    Me encolhi, esperando que outro demônio saltasse sobre mim. Segundos se passaram. Não aconteceu. Em vez disso, Raihn surgiu no meu campo de visão, uma mão no quadril e as asas ocultas, mas a espada ainda desembai­nhada e pingando sangue. Seus lábios se moveram, mas não consegui ouvir as palavras que formavam.




    — Quê? — tentei dizer.




    Ele se aproximou, a boca contorcida em um sorriso.




    — Eu disse: Boa ideia.




    O vampiro esticou a mão, mas rolei para o lado e me levantei sozinha — o que provocou uma explosão de agonia em minha coxa.




    Os demônios agora não passavam de carcaças imóveis, apenas sacos de ossos jogados no chão. Quatro dos sete de nós continuavam vivos. Olhamos uns para os outros, as armas ainda em posição. Me esforcei para tirar algum sentido dos pensamentos escorregadios, prejudicados pela dor e pelo veneno.




    Tínhamos vencido? Ou ainda precisávamos nos matar?




    O Hiaj — o desgraçado que tinha atirado em mim — olhava para o chão. Não para os cadáveres, mas para as linhas de sombra que nos encaminhavam até a saída da divisória na arena. Lá, havia surgido uma passagem em arco. Para além dela ficavam os corredores frios e silenciosos do Palácio da Lua, contrastando de forma cômica com o caos sanguinolento da arena.




    Era isso. O máximo de celebração de vitória que teríamos.




    Kiretta e o Hiaj remanescente mancaram até a porta após uma rápida pausa confusa, ansiosos por continuar com vida. Eu, por outro lado, não me movi. Jamais transpareceria aquilo, mas não tinha nem sequer a certeza de que era capaz de andar.




    Olhei por cima do ombro. Pela primeira vez desde que chegara ali, analisei as arquibancadas, de onde milhares de espectadores aos berros assistiam aos embates. Estavam tão longe de nós lá em cima que era impossível ver seus rostos, mas me peguei procurando por Vincent mesmo assim.




    Raihn também não se movera. Estava olhando para a esquerda, para a divisória ao lado da nossa, cujos ocupantes continuavam engajados em uma batalha brutal — inclusive Ibrihim, que ainda estava notavelmente vivo e lutando. Uma leve ruga marcou o cenho de Raihn, uma expressão estranha, parecida com preocupação — e entendi o porquê quando segui o olhar dele, focado a amiga. Ela saltava de um lado para o outro com a graça errática de uma borboleta, manejando…




    Minhas sobrancelhas se ergueram.




    Ela estava manejando fogo. Não o poder branco e sombrio do Fogo da Noite, um dom único aos Nascidos da Noite. Não, era fogo mesmo.




    Fiquei de queixo caído, chocada. Magia de fogo era domínio de Atroxus, o deus do sol — membro do Panteão Branco. Eu nunca tinha visto um vampiro manejando magia que não fosse proveniente das artes sombrias de Nyaxia, muito menos uma que era domínio do grande inimigo da Deusa. Nem sabia que algo assim era possível.




    Raihn bateu com o punho na parede de vidro da nossa divisória, alto o bastante para chamar a atenção da mulher. Ela olhou para ele, e o vampiro deu um tapinha entre as próprias sobrancelhas. Depois apontou para o demônio no cercado da amiga que tinha uma mancha branca na testa.




    E, com isso, ele se virou casualmente em minha direção, me olhou de cima a baixo e apontou para a porta.




    — Você primeiro.




    Mas de jeito nenhum que eu ia deixar aquele homem andar atrás de mim — ainda mais enquanto eu estivesse com a perna sangrando daquela forma. Podia só imaginar meu cheiro para ele.




    — Você primeiro — rebati com doçura.




    Raihn deu de ombros e avançou na frente, e fui mancando logo atrás. Minha perna tremia intensamente.




    O primeiro desafio terminou com o repicar de uma pequena fanfarra. Todos nós nos esgueiramos para nossos abrigos sob o abraço silencioso do Palácio da Lua. Segui de imediato para a estufa, desesperada em me ocultar antes que alguém sentisse o cheiro do sangue e decidisse que eu era uma refeição fácil. De meu esconderijo, me pus a ouvir os ecos do retorno dos outros competidores às suas tocas.




    Um desafio já era. Faltavam quatro.




    Achei que sentiria algum tipo de alívio. Mas quando me agachei entre as folhas, tentando sem sucesso estancar o sangramento, tudo o que encontrei crescendo dentro de mim foi medo.




    Não, alívio era para quem estava em segurança. E enquanto eu juntava trapos ensanguentados em uma pilha cada vez mais alta, a segurança ia ficando cada vez mais longe do meu alcance.
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    Meus ferimentos eram ainda mais profundos do que eu imaginava; o da coxa continuava sangrando, apesar das várias ataduras apertadas. A flecha devia ser amaldiçoada, e só a Deusa sabia quais venenos as garras dos demônios inoculavam. Meus dois machucados eram tão graves que a poção de Vincent só serviria para curar um. Após um longo debate interno, usei o líquido no corte da lateral do corpo, que parecia sob risco maior de infeccionar.




    Mesmo depois disso, continuei em uma situação complicada. Precisava ver Vincent. Ele sem dúvida me encontraria naquela noite — era protetor e, depois de ter me visto na arena, iria querer saber se eu estava bem. Rezava para que ele pudesse ter conseguido um pouco mais de remédio, embora soubesse ser improvável. Merda. Caso não tivesse conseguido, eu não sabia o que poderia…




    — Que bonito o lugar que você reivindicou.




    Me aprumei de forma tão abrupta ao ouvir a voz que fui perpassada por uma onda de dor. Agarrando as armas, me levantei e virei. Era difícil ficar em pé. A aurora ainda estava a horas de distância, e eu não estava em condições de lutar. Não que não fosse tentar.




    — Muito apropriado. Todas as coisas vivas neste castelo morto e deprimente reunidas em um só lugar — continuou Raihn, seguindo até o centro da estufa, onde parou junto à fonte central, seca havia muito tempo.




    Ele ergueu a cabeça e fitou a estátua sem rosto, depois o que havia além das janelas e, enfim, virou em minha direção — o canto da boca se curvando em um meio-sorriso.




    — Saia daqui — rosnei.




    — Trouxe uma coisa para você.




    — Saia daqui.




    — Que grosseria.




    Raihn se sentou na beirada da fonte. Fiquei esperando que a pedra antiga se desfizesse sob seu peso — ele era um brutamontes, grande a ponto de chamar a atenção mesmo quando cercado por demônios amaldiçoados pelos deuses. Ainda assim, se movia com uma graça admirável, como se conhecesse bem o próprio corpo. Ficou ali acomodado com um pé sobre a pedra, o cotovelo apoiado no joelho e a outra perna estendida à frente. Parecia totalmente casual — tão casual que eu sabia se tratar de uma pose calculada.




    Ele ergueu o olhar para o céu salpicado de estrelas e, por um instante, algo mudou em seu rosto. Eu sabia ler expressões faciais muito bem. Vampiros sempre guardavam as emoções para si, congelados por séculos de tediosa imortalidade, e minha sobrevivência dependia da habilidade de encontrar sentido em cada gesto mínimo. Mas aquela breve expressão me impactou — tanto por ser um lampejo de algo incomumente cru quanto porque eu não conseguia nem sequer começar a decifrar o seu significado.




    Depois, o olhar de Raihn caiu sobre mim mais uma vez, o sorrisinho presunçoso voltou e eu estava de novo olhando para um vampiro que brincava comigo em termos que me eram familiares por natureza.




    Uma performance. Ali estava alguém que se importava muito com o que os outros pensavam dele. Eu já sabia disso com base na pequena explosão do sujeito no banquete, incitando aquele pobre coitado a atacar e criar uma desculpa para ser o primeiro a derramar sangue.




    Ele baixou as pernas e se inclinou para a frente. O movimento me fez recuar, dando um passo até a parede.




    — O que foi? — disse ele. — Estou fedendo, por acaso?




    — Eu mandei você sair daqui.




    — Acha que vim atrás de um lanchinho? Que essa é minha grande intenção?




    Eu estava cagando para a intenção dele. Vampiros tinham um autocontrole reconhecidamente fraco quando em contato com sangue humano. Minha vida estaria muito mais segura se minha integridade fosse apenas uma questão de Vincent ameaçando garantir uma morte dolorosa e horrível a qualquer um que me machucasse. Vir atrás de mim era, lógico, uma decisão pouco sábia. Todos sabiam que algo assim resultaria em execução… ou coisa pior. Mas um vampiro não precisava necessariamente decidir fazer aquilo, bastava que fosse sobrepujado pela…




    A lembrança veio intensa como nunca — lábios em minha garganta, um beijo virando uma mordiscada, depois passando a uma pontada intensa de dor e…




    — O que foi isso?




    Voltei à realidade de supetão. Pela Mãe, a perda de sangue devia estar me abalando, permitindo que minha mente vagasse daquela forma. Raihn ainda tinha um sorrisinho no rosto, mas uma ruga de curiosidade havia se intensificado entre as sobrancelhas escuras.




    — No que você estava pensando? — continuou ele.




    Aquilo me irritou mais do que eu jamais admitiria em voz alta — o fato de que ele vira a mudança em meu rosto, qualquer que tivesse sido.




    — Já falei — cuspi. — Saia…




    — Senão o quê? Você vai me apunhalar?




    Ele olhou para minhas armas. Desafiando. Zombando de mim, porque ambos sabíamos que eu não conseguiria — não naquele estado.




    — Essa sua coxa não parece nada boa — comentou ele. Depois tocou a própria perna, ainda envolta em ataduras. — É até um pouco poético, não acha?




    Ah, claro. Poético pra caralho.




    O vampiro prosseguiu:




    — Trouxe uma coisa para ajudar com isso.




    Raihn vasculhou a bolsa e tirou de lá um frasco azul de cristal, seu conteúdo cintilando com um brilho leve.




    Pela Mãe. Quando enxerguei o vasilhame, quase saltei para pegá-lo em um impulso. Como ele tinha encontrado aquilo, considerando que até Vincent estava com dificuldade para botar as mãos na substância?




    O vampiro colocou a poção na pedra a seu lado, descansou os antebraços nos joelhos e olhou para mim.




    — Ouvi um pessoal conversando antes do primeiro desafio — disse ele, casual. — Apostando quem iria sobreviver. Seu nome não valia bosta nenhuma, porque todo mundo achava que você seria a primeira a cair morta.




    Raihn fez uma pausa, esperando minha reação, mas me neguei a oferecer uma.




    — Mas pensei bem — prosseguiu ele. — Eu sabia que você merecia atenção. Que não seria apenas uma humana qualquer. A grande humana de estimação do rei dos Nascidos da Noite.




    Não era a primeira vez que alguém se referia a mim daquele jeito, e não seria a última, mas me irritou mesmo assim. Eu estava sentindo tanta dor que parecia mais difícil que o normal manter o temperamento sob controle.




    Se acalme, Oraya. Raiva leva a batimentos cardíacos acelerados. Batimentos cardíacos acelerados levam a um cheiro mais forte. Não dê nada a eles.




    Não era como se eu não soubesse exatamente o que o vampiro estava fazendo. Jogando iscas para mim, como fizera com aquele homem no banquete. Eu era a serpente, e ele estava me cutucando com um graveto para ver em que momento eu o quebraria ao meio.




    — Foi ele quem ensinou você a lutar daquele jeito? Deve ter sido, não? — Raihn indicou minhas armas com a cabeça, ainda inclinado diante de mim. — Foi ele quem lhe deu isso. Armas feitas à moda dos Nascidos da Noite. Coisa boa.




    — Você é surdo ou só idiota?




    — Você não é nada amigável.




    O que ele achou que conseguiria ali? Será que me considerava tão fácil assim de manipular? Ou que eu não sabia o que ele estava fazendo?




    — Por que raios você está aqui? — disparei. Àquela altura, tinha dificuldade para esconder quão entrecortada estava minha respiração e manter a força na voz. — Veio só para se divertir? Eu sou um saco, juro.




    — Percebi.




    — Pare de brincar comigo. Estou sem paciência.




    De novo, o canto do lábio dele se ergueu em um sorrisinho sombrio e satisfeito.




    — Ou tempo — disse Raihn, curto e direto, os olhos recaindo sobre minha coxa ferida.




    Cerrei o maxilar. O olhar dele encontrou com o meu, e, por um longo instante, apenas encaramos um ao outro, presos em uma conversa sem palavras.




    Eu sabia que era verdade. Ele sabia que eu sabia. E eu odiava que ele soubesse disso.




    — Então pare de desperdiçar o que ainda tenho de tempo — concluí, enfim. — O que você quer?




    — Com quem vai se aliar para o desafio da Meia-Lua?




    Pestanejei. Não sabia o que esperar — talvez mais joguinhos, mas não foi o que recebi.




    Era uma boa pergunta. Uma pergunta importante. A escolha de aliados para o desafio da Meia-Lua era uma decisão estratégica crítica. Precisava ser alguém forte o bastante para permitir que você permanecesse entre os cinquenta por cento melhores competidores durante a Meia-Lua, mas não forte demais: depois, a pessoa seria sua maior oponente nos dois últimos desafios.




    A natureza exata do desafio da Meia-Lua mudava a cada Kejari, mas havia três elementos essenciais que permaneciam constantes: o fato de que exigia cooperação, de que resultava na morte de metade dos participantes… e de que diversos competidores seriam mortos durante a noite imediatamente seguinte ao embate, em geral por antigos aliados decidindo que os então companheiros ofereciam mais riscos do que benefícios.




    Apesar de todo meu esforço, não consegui reprimir a careta de dor.




    Raihn soltou uma risadinha baixa.




    — Imaginei. — Depois, sem hesitar, acrescentou: — Seja minha aliada.




    Ergui as sobrancelhas, surpresa.




    Vincent costumava me dar bronca quando eu controlava mal as expressões faciais; em reação àquela, Raihn riu de novo.




    — Ser sua… aliada — repeti.




    — Minha e de Mische.




    Mische. Será que era o nome da garota de cabelo curto? A que mexia com fogo?




    — Pegamos um alojamento perto do topo das torres — continuou ele. — É bem protegido. Grande, com mais de um quarto. Seguro. Ou mais seguro que este lugar, ao menos.




    Aquilo não fazia sentido.




    — Por quê?




    — Porque fiquei impressionado com você.




    — Até parece.




    As sobrancelhas dele se retorceram em um diminuto sinal de surpresa, como se o vampiro de fato não estivesse esperando aquela resposta.




    — Como assim?




    — Você não disse uma única verdade desde que entrou aqui, então vou ser honesta por nós dois. Eu sou humana. Todo mundo sabe que isso faz de mim a competidora mais fraca. Você tem uns cinquenta vampiros fortes com os quais se aliar. Espera mesmo que eu acredite que quer se juntar a mim?




    Ele cutucou um cortezinho no dedo anular.




    — Só quarenta, agora, na verdade. Escute, esta noite você superou vários guerreiros muito melhores. Você e eu… — Ele ergueu o olhar, fitando meu rosto. — A gente trabalhou bem junto, não trabalhou? E eu adoro uma coitadinha.




    — Até. Parece. — Brandi uma das espadas na direção dele, enfatizando cada palavra. — O resto do pessoal cai nessa? Seja sincero pelo menos uma vez na vida ou dê o fora, como estou mandando você fazer desde que apareceu.




    Eu não confiava em ninguém naquele lugar. Mas confiava menos ainda em alguém que tivesse ido atrás de mim com desculpinhas tão falsas. O fato de que Raihn queria se aliar a mim o tornava o vampiro menos confiável dali, porque ninguém em sã consciência iria querer algo assim. E eu sabia lidar com motivações egoístas, inclusive as esperava, mas não quando não sabia que motivações eram essas.




    Ele piscou duas vezes, mordendo o interior da bochecha. Não sabia se estava se sentindo ofendido ou reprimindo uma risada. Enfim, falou:




    — Todos os outros lutadores decentes que são pessoas que eu conseguiria tolerar já têm aliados.




    — E?




    — E?




    — Não é o suficiente. Continue. Você já tem sua amiga. Por que arranjar outra?




    — Fiquei curioso com você. É tão surpreendente assim? Todo mundo ficou. A princesinha humana de Vincent, mantida em um palácio de vidro vista por todos, mas nunca tocada. — Ele olhou ao redor, dando um sorriso irônico para as paredes de vidro da estufa. — Está com saudade de seu castelinho de cristal, princesa?




    Eu não podia deixar aquele sujeito me provocar, mesmo que a fala me irritasse ao extremo.




    Mas a menção a Vincent disparou uma onda de compreensão. Aquilo ao menos fazia sentido. Talvez fosse a primeira coisa saída da boca de Raihn na qual eu acreditava.




    — Vincent não pode me ajudar aqui.




    — Duvido muito.




    Ah.




    Vincent. Era por causa de Vincent. A oferta de aliança não tinha nada a ver comigo. Raihn achava que, caso se aliasse à princesinha humana do rei, obteria vantagens que ninguém mais ali conseguiria… evitando que os outros competidores fossem atrás dele primeiro.




    Eu não gostava nada daquilo, e as coisas não seriam como ele imaginava, mas ao menos fazia sentido.




    Bufei, mas não discuti. Em vez disso, apenas acrescentei:




    — E?




    Ele pareceu confuso.




    — E?




    — E o que mais?




    Outra longa encarada. Outra conversa silenciosa. Eu tinha esquecido como era me comunicar com alguém cujo rosto tinha tantas expressões.




    Havia mais uma coisa — outra razão central pela qual eu era uma aliada perfeita. Nós dois sabíamos disso. Ele sabia que eu sabia. E ele odiava que eu soubesse disso.




    Mas eu havia pedido honestidade, e queria que Raihn dissesse com todas as letras.




    Ele estava claramente cogitando falar, decidindo qual resposta era a correta para passar no teste. Enfim, o vampiro disse:




    — E você vai ser fácil de matar quando a Meia-Lua chegar ao fim. — Era satisfatório de verdade ouvir alguém falando aquilo em voz alta. — Até lá, porém, ninguém vai tocar em você — acrescentou ele, rápido. — Prometo.




    Ouvi a voz de Vincent em uma lembrança de dezesseis anos antes:




    Sou a única pessoa que vai fazer e manter essa promessa.




    — O que faz você achar que preciso da sua proteção?




    Para crédito de Raihn, ele não riu da minha cara.




    — Você é uma guerreira habilidosa. Melhor do que achei que seria. — Ele se levantou da fonte e se aproximou alguns passos, devagar, sem nunca interromper o contato visual. Manteve uma mão grande e marcada por cicatrizes aberta ao lado do corpo, a outra segurando com força a poção de cura. A cada passo que dava, eu recuava outro. — Mas ainda é humana — acrescentou ele, baixinho. — E isso significa que, aqui, você é a presa. Sempre vai ser a presa. Por melhor que seja manipulando essas suas armas chiques.




    A verdade, é claro. Mas talvez ele não entendesse que eu sabia como ser a presa. Tinha passado a vida inteira sendo uma.




    Ele estava certo, porém. Eu precisaria me aliar a alguém para o desafio da Meia-Lua, e depois precisaria matar essa pessoa. Talvez pudesse me aliar a ele, permitir que o vampiro me protegesse e passar aquele tempo entendendo seu estilo de luta e suas fraquezas — me preparando para matá-lo assim que o desafio chegasse ao fim. Raihn poderia me subestimar, e eu poderia usar aquilo contra ele.




    Mas criar uma aliança assim tão cedo? O desafio da Meia-Lua, que marcava a metade do torneio, ainda demoraria seis semanas. Era um tempo longo para ficar próxima não de um, mas de dois vampiros, sem acabar morta. Um tempo longo para permitir que ele também assimilasse minhas forças e fraquezas.




    — Não — respondi. — Mas é uma oferta tentadora.




    Ele se aproximou mais um passo, e recuei de novo.




    — O que foi mesmo que você pediu de mim? Que eu fosse sincero pelo menos uma vez na vida? Fui sincero com você, então seja comigo também. Você realmente acha que vai sobreviver mais uma noite aqui? A aurora está chegando, mas e depois? Seu cheiro já está espalhado por todo o Palácio da Lua a esta altura. Dá para sentir até da torre leste. E, olha, o cheiro é delicioso pra caralho. Você precisa parar de sangrar, e rápido.




    Meus olhos recaíram na poção que ele segurava com força. Ouvir tudo aquilo sendo dito em voz alta me deixava inquieta. Mas ter o vampiro tão perto de mim também. Eu não gostava nada de como ele estava me pressionando a tomar uma decisão. As razões que tinha me dado não eram convincentes, fazendo com que as não ditas fossem ainda mais preocupantes.




    — Não — falei.




    — Você vai sangrar até morrer, ou vão matar você.




    Ele começou a chegar mais perto, e ignorei a pontada horrível de dor quando saltei para longe, erguendo as armas de novo.




    — Vou golpear caso se aproxime mais um passo — rosnei. — Saia daqui.




    Raihn levantou as mãos.




    — Como queira, princesa. Fique à vontade. — Ele fez questão de garantir que eu estava olhando quando devolveu a poção à bolsa. Depois, me deu um último sorriso antes de se virar para a porta. — Topo da torre leste. Caso mude de ideia.
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    Saí uma hora antes do alvorecer. A própria ida era uma aposta — meu ferimento estava tão ruim que era difícil andar. Se eu desmaiasse no meio do caminho entre o ponto de encontro com meu pai e os portões do Palácio da Lua, já era. Mas cerrei os dentes, troquei as ataduras e comecei a avançar. Demorei duas vezes mais que na noite anterior. Me escondi sob a ponte e esperei.




    E esperei. E esperei.




    Por favor, Vincent. Qual é. Por favor.




    No início, entrei em negação. Ele estava só um pouco atrasado. Algo o impedira de vir mais cedo. Não havia a possibilidade de ele não vir até aqui, não depois de ter testemunhado aquela batalha e visto meus ferimentos. Ele apareceria a qualquer segundo.




    Mas os minutos foram passando, e Vincent não chegou.




    Caralho.




    Eu conhecia meu pai e sabia que não havia nenhuma explicação para aquilo que fosse algo bom, mas também não tinha tempo para me preocupar. Quando o amanhecer se aproximava, desisti e me arrastei de volta para o Palácio da Lua. Àquela altura, já estava me mexendo com ainda mais lentidão. Sangrando mais. Havia apostado tudo na ajuda de Vincent, e perder me custaria muito caro.




    Quase não consegui voltar antes da aurora. Enquanto a luz do início da manhã entrava pelas janelas que iam do chão ao teto, me esgueirei para o salão de banquete. Estava, felizmente, vazio. A comida nas mesas parecia nem ter sido tocada. Mas os jarros? Os que antes pareciam cheios de sangue?




    Estavam vazios de um jeito agourento.




    Eu sentia tanta dor que a ideia de comer fazia meu estômago revirar, mas mesmo assim enfiei um pouco de alimento na boca e nos bolsos. Eu precisava me manter forte de alguma forma, e tinha de me mover rápido. Dias antes, o Palácio da Lua ficava quase silencioso enquanto o sol cruzava o céu. Mas, agora, eu conseguia ouvir atividade nos corredores — vozes abafadas, batidas surdas e passos leves. Raihn estava certo. A estufa era segura durante o dia, mas o resto do Palácio não.




    Avancei tão rápido quanto possível devido aos meus machucados, do salão de banquete até o principal. Foquei o borrão de luz ao fim do corredor — a entrada da estufa. Era um dia claro e limpo, sem uma única nuvem no céu. O sol banhava o espaço em abundância.




    Eu estava a duas passadas de distância — muito, muito perto — quando ouvi passos.




    Derrubei a bolsa de comida no chão. Saquei as armas. Virei bem a tempo.




    Uma das lâminas cortou os músculos rijos da lateral do corpo de meu atacante, e a outra bloqueou o ataque desferido na altura do meu rosto. A intensidade súbita dos movimentos me deixou sem fôlego de tanta dor quando meus machucados voltaram a se abrir, o fluxo renovado de sangue fazendo meu atacante entrar em um frenesi.




    Aconteceu muito rápido. Nem consegui ver direito meu oponente, captando somente lampejos — o branco de seu olhar enlouquecido, o cinza dos cabelos, a compleição esbelta — antes que estivéssemos engalfinhados. Ele estava um tanto bestial, se movendo em botes descontrolados, a boca retorcida em um rosnado e as garras afundando em meus ombros enquanto eu tentava lutar. Brandia um florete, que abriu outra ferida na lateral do meu tronco.




    Me joguei em cima dele, e, juntos, caímos para dentro da estufa. A vegetação era tão fechada que a luz fez meu atacante apenas chiar de desconforto.




    Mas ele estava ensandecido com a sede de sangue. Desajeitado. Não estava prestando atenção nos arredores. Quando saltou na minha direção mais uma vez, usei a força de seu próprio movimento para fazê-lo se chocar contra a parede de vidro.




    A manhã nos banhou, o calor fazendo o suor surgir na minha pele em segundos. Mantive as costas dele pressionadas contra o vidro, de modo que recebesse a intensidade completa do sol. O cheiro de transpiração e carne queimada encheu minhas narinas.




    Aquilo seria suficiente para despertar o desgraçado do frenesi de sangue. Com certeza.




    Mas não foi. Ele soltou um grunhido de dor e continuou se debatendo contra mim. Eu era capaz de bloquear os dentes, as unhas afiadas ou a arma, mas não as três coisas ao mesmo tempo — não enquanto o mantinha preso contra a parede, ao menos. O cheiro de carne queimada ficou mais pungente.




    Tropecei. Ele deu um novo bote. Eu só tinha uma chance. Joguei o vampiro outra vez contra o vidro. Aproveitei o momento de hesitação quando o sol escaldou a lateral de seu rosto.




    E antes que ele pudesse se recuperar, enfiei a adaga em seu peito.




    … Mas não com força suficiente. A lâmina não atravessou o esterno.




    Merda.




    Eu estava muito fraca. Recuei de novo, e quase caí quando o mundo tombou de lado.




    Minha visão embaçada se fixou nos olhos do vampiro — amarelos, com traços vermelhos. Ele se virou para mim, um sorriso vagaroso se espalhando pelos lábios.




    Investi tudo que podia naquele último golpe, com força, força e força até ouvir um estalido, até minha adaga atravessar seu peito.




    Senti uma pontada horrível de dor.




    O corpo de meu atacante amoleceu. O peso dele quase me fez cair, mas o vampiro ainda não tinha morrido. Seus dedos se retorciam. Eu não havia conseguido enfiar a lâmina fundo o suficiente. Mas minhas mãos não obedeceram quando tentei empurrar de novo.




    Cambaleei para trás. Olhei para baixo. Meu abdome estava coberto de sangue. Eu não conseguia ver onde era o corte.




    Não conseguia sentir muita coisa, na verdade.




    Você está em choque, Oraya. A voz de Vincent soava urgente em minha cabeça. Assim vai acabar tendo uma hemorragia. Você precisa sair daí, agora mesmo. Eles vão sentir seu cheiro.




    Minha mente era um grande borrão, mas consegui emitir um único pensamento: Não vou sobreviver assim por quatro meses. De jeito nenhum.




    Levei as mãos à barriga e ergui a cabeça. E ali, bem em frente, como se o próprio Palácio da Lua estivesse me oferecendo um presente, estava a escadaria em espiral.




    Olhei por cima do ombro. De repente, a porta da estufa pareceu estar muito longe. Eu tinha mesmo andado tanto assim? Não me lembrava de ter feito isso. Mas enfim — eu me lembrava de pouquíssimas coisas enquanto me arrastava escada acima. Lance após lance após lance, aparentemente sem nunca chegar, do jeito que parecera naquela primeira noite — a primeira vez que eu havia galgado aquelas escadas, desesperada para chegar ao topo com vida.




    Era provável que tampouco fosse a última.




    Quando alcancei o alto da escadaria, já estava de quatro. O sangue escorria pelos degraus, vazando pelos espaços entre as barras do corrimão e gotejando no piso do salão lá embaixo como pétalas de flores.




    Os degraus acabaram, e ergui a cabeça. Havia uma única porta diante de mim.




    Lutei para me levantar. Dei um passo e caí. Tentei me erguer de novo. Escorreguei em meu próprio sangue. Não senti quando bati no chão. O mundo girou. Apagou.




    Depois do que pareceu uma era, alguém me virou de barriga para cima. Minha garganta produziu um som estrangulado de dor.




    Raihn estava inclinado sobre mim.




    — Ora, ora — disse ele, cruzando os braços. — Não demorou nadinha.




    Cretino do caralho.




    Mas tudo o que saiu da minha boca foi um balbucio.




    A última coisa que vi antes de perder a consciência foi o sorriso amplo do vampiro, revelando dois caninos muito longos e afiados.




    — Ah, não tem de quê, Oraya.




    E a última coisa que ouvi foi a voz de Vincent em minha mente, dizendo: O que raios você acabou de fazer?
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    interlúdio




    Deixe-me contar sobre a primeira vez que a garota tem vontade de ser alguém que não é.




    Cinco anos é um piscar de olhos para um vampiro. Metade da vida de uma pequena humana. O rei mantém a nova filha adotiva cuidadosamente separada do resto de seu mundo sangrento. Dá tudo que ela poderia desejar dentro do conforto de quatro paredes.




    A garota já tem onze anos quando deseja se aventurar para além de tais paredes. O rei tentou de tudo, mas, por maior que seja sua afeição e proteção, ele ainda é várias centenas de anos mais velho que ela — e de uma espécie completamente diferente, ainda por cima.




    A garota se lembra da vida que tinha antes de chegar ao lugar — mas tais imagens estão sumindo, carcomidas pelo tempo. Os anos são longos para uma criança tão novinha, e memórias são curtas.




    Ainda assim, ela se lembra de uma vida anterior. Uma vida com pessoas que gostavam dela.




    Certa noite, quando o rei veio visitar a menina, a garota perguntou sobre a família. Não foi a primeira vez. Ela reconheceu o olhar no rosto do rei quando ele se preparou para lhe dar a mesma resposta de sempre, pela milésima vez.




    — Eu sei que meus pais morreram — disse ela, depressa, antes que ele continuasse. — Mas deve ter outros.




    — Outros?




    — Outros como eu.




    — Humanos.




    A menina assentiu. O rei ficou em silêncio.




    A garotinha foi até a estante e puxou um livro que pesava quase tanto quanto ela própria. Precisou se esforçar para carregar o volume até a mesa. O livro bateu contra a superfície com um ruído surdo, e ela folheou o guia de mapas.




    — Você me encontrou na região oeste da Casa da Noite.




    O rei pestanejou, surpreso. Nunca tinha dado a ela detalhes de onde a encontrara.




    A menina abriu um sorrisinho, orgulhosa por ter impressionado o pai.




    — Eu descobri sozinha — disse ela. — Território Rishan, certo? — Ela não conseguiu ler o rosto do pai, mas ele confirmou com a cabeça. — Onde, então? — continuou, correndo o dedo pelas linhas desbotadas, cidades e vilarejos que só existiam para ela como manchas de tinta em um mapa.




    — Não interessa.




    A garota fez uma pausa. Interessava, sim. Interessava muito.




    Ela precisou escolher as palavras com cuidado.




    — Talvez ainda tenha alguém lá. Me procurando.




    — Mas seu lar é aqui, serpentezinha. — O rei abriu um sorrisinho cálido. — Um lar bom para você. Seu sangue pode ser vermelho, mas você pertence a este lugar.




    Ele não entendia. Aquele lugar era de fato seu lar, mas a vida dentro daquelas paredes era de medo constante.




    — Não pertenço — rebateu ela. — Aqui, todo mundo quer me matar.




    O rei não discutiu. Já tinha dito aquilo muitas vezes.
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